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• r . AatauW da U»Ua UibHrv. , V ' . . . Iftw&f» , 'm jMr .d i a favo* do» 

dealanados. t'oin j jkihdf í pia de 

erudição, O ri llcnlii t i rra qnoalfio 

p i t x n u provar que o poder jud l . 

dar in TFU JMÍ;1O intrrvlr NOAU- eaM> 

oaKencialu.rute pulltico, enuiuanto, 

coDÍúrmo o prreeilu conalitiicionrl, 

1 l 'onfi 're«o fi-Jo'j| uAo ao prontiu 

rlar i tOrca i!ca Siolivot d ' lehclnno' 

Ica do <»fr.("o d r t l i lo n da* mcdl-

daa d r excrpção tonada» p d o po" 

vi rao Lr»t» período anrrsa l . 

Ora, a d c t cUçAo do ratado d 

aitio i( Ui<ui da i «tt:i!ioiv<"'CS conati 

tueionaoa do (V i ^rfun, o ai> pódu 

«cr exercida l e io puder rxcautivo 

quando o Congrui io uAo ar aclinr 

reunido o cuRiirn v TATKIA IM 

NESTE fErroo, re inado a eiprraaa 

difip< fiváo d ) ort. Kl," l.o, da 

Conit l tulçf io P.-rtanto, diria (fio as 

eoudfçôoa cx<gi<lia pnra c;.-a 

faculdade extri na poaaa r.er nsuda 

pi lo pr, 1<r u e n l i v o : 1.» núo ostnr 

o CoiigroBso reunido ; 2 0 correr a 

pátria immlcetTe pettgo. C prod-

KO quo CHÍCS deus rasoB «FJAIN coli 

coii.ilar.t-:». 

\ Cccalit i i içã ', por.ím, í o art. Ml, 

2", ns. 1 u 5 roatrirjçe aR medidas 

de reprrin&o do pndi r cxccutivo, 

cm estado do sitio, A datcnr&o eaa 

logar nào do tinado uop presos ccm 

muns e . n desterro para outros ti-

tios do territcrlo racional. 

N<'\s üabemos como tem f ido in 

terprelada casa dUposivio, tar.to 

pelo Congresso, Como pi lo poder 

executivo. E m regra geral, o Con-

gresso, até aqui, na» ti m feito outra 

cousa, senão abdicar, covarde e in • j 
famemente, HU-H 9ltr:bniçõeg nas 

mSos do dicíaduraa tnnguinariiiE. 

Por Í6fo, nuura BO cumpriram c» 

preceitos constitucionais sobro a 

matéria cm questão. 

Agora, porém, o articulista da 

colun.:ia gúvornMa sustenta a u-ro-

brinu tbcoria do qac o poder ju-

diciário r iucompotonte para li.ter-

.u favo? . j jus 

preencher a formalidade do art. 80, 

8 3. da CoEstitniç&o, que diz : 

«Logo qno so remia o Congresso, 

A coliiMca gore. n! ta da C«it'a 

( I > l l 

ar. 
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M o l é s t i a s d o s o l h o s 

u n . C A R L O S P E N N A 

Rarái iAr.raTA, com 25 r.nnos de pra-
tico; ex-profesíor dc clinica oplita! 
molo^ica, jior conrur>o. wx t-nivrr 
aidadr do Inabrnck r m l acu ' Jado 
di' Medicii.a do l i io de JMU< iro, ocu-
lista dn variou bospítars. I>hidoncia 
e consultório: rua Uircita, 10 A. Te 
lepbono 42. CouBultos do 1 ás 4 
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R I O , 10 

Atteiitnil» d<- ."» dc niiieinltrn 

N a audionoia ' do liojo para 

suu imar io da culpa dos indic iados 

no attentado do i3 de novembro , 

foram acareadas diversas teste 

munhas rofevidaB, sendo d lspon 

sado o dr. Pau l i no J ún i o r , prooe-

dendo-Be, depois, ao interi-ogatoi-io 

doa indiciados. 

<'ompiiiilihi ('l(\ Ini|iroveiiienls 

A revisão do contraeto da ' R i o 

do Jane i ro C i ty Impi-ovments 

C o m p a n y j cont inua em estudos, 

nada oalanào, por emquanto , ra-

colvido. 

Recursos de «lialieas eu-|ins> 

Fo ram presontes ao Supremo 

Tr ibuna l os recursos de ihabeas-

corpug > inte -postos pelo dr. Ni-

J o a q u i m Freire. Parece que na 

BCSBUO do quarta-feira o Tr ibuna l 

n ão roBolverá n indn u questão, 

ma reando unia BOSSÍIO no sabba-

d o pura o eomparooimonto doa 

pacientes o antão resolver o re-

cuvso. 

SANTOS , 10 

1'iiiideirii em tunernl 

A Associarão Commaro ia l oiite-

ve liojo duran te o d ia de bandei-

ra em funeral o portas cerradas, 

em Bignal do pezar pola morto , 

ah i , do barão do Piracicaba. 

Sessão do Jiiry 

N ã o EO inBtallou aqu i liojo a 

sessão do j u ry , por falta de nu-

mero do jurados. 

Movimento marítimo 

Não eoriBtn hojo n e n h u m a en-

trada. 

Sal i i ram os vapores: 

A l le inão <Juanita>, com vnriorc 

gêneros para Santa Ca thar ina : 

Nac iona l «Guarany» , com vá-

rios generos para o R i o do Ja-

neiro . 

Rendimentos llscucs 

A A l f ândega rendou hojo róiB 

11:3369500. 

A Reoobcdoria , 10:274$475. 

I l-« 4 „ . n . » - í S r H - í f l l l.|| 

dl- sl ial b , l c a < l 0 • " b r * rolaçSee entro a 

Hoap-tnha • oa BaUtioa-Unldoa, 

pou«a ou nenhuma infiuencta U-

r e i a m «ala aen.ana «obro aa 

tavpc- da Dolaa. 

A d iv ida hrapanl io la ni> aate 

Hor b a l t o a lf9 noa tll 

t imoa oito diaa. 

A B o l t i abr iu li^J» a 7 0|12. 

UUKMOS-AIREC1. 10 

Jlrsahaii.iuto <lr mlua-

liüo dolornaos oa pormenoroa 

roerbtdoa do Coi doba anta Ul-inhã 

aobro a cataatropha, quo, coufôr 

ma hontem to lo jraphi lmo», oneor-

rou na mina do Santa Isnbnl, pro-

priod.ida d * Companh i a Mine i ra 

Motarurgic.n dn Bclmer. 

Numerosos forldoa o 70 ouda-

varca foram retiradoa da inln 

Con t i nuam oa trabalhoa do do-

Bontulho, n ão constando haver 

maift v ict lmas. 

Re ina grande oont ternaç lo , o, 

em conceiruencia do desastre, sn 

m inas vininhns u do Santa Ien-

boi «UBpor.doram o: sous traba-

lhos por a l g u m dia-.. 

Reaüaou-se hoje o enterro das 

vict i inas. 

C O N 8 T A N T I N O F L A , 10 

Ilonti) dc-Nioiitlito 

F o r a m desmentidos aqu i os boa-

tos do terem os tui-coa Baqueado 

incend iado duae uldoiae, cm 

K c r p u u t 

L O N D R E S , 18 

Explosão 

Tolegrammas da J ama i c a not i 

c iam terrível oxplosDo do deposi 

to do polvoi a do Mcntcgo, de quo 

resul tou a mor te do oito pc3aoao, 

ficando doz fcrida3. 

H A V A N A , 18 

Cruzndor apu-rieuno 

Do i xou esto porto o cruzador 

norte-americano • Moutgomery > ro 

gressando a K o y West . 

áeaM oa df-teta. M«a, iafaUttnaol»-

«»»aa dado. qaa flr»íii)* « t » o i f C 

drMidoa prla (angraaa C í • ni mV.ê 

liojo, tu ata amialiA 

f* o ia qu»t ia i htit i l inhalr j para 

f a g i r o d^ ^ H t J á o cbla-

T«. M u . NO d l «ae i que. «oMaa í /n 'T 

ta vlnvá do q i i v l r ) Irbra, (odá* 

An joiaa e»tiri f ai nas raio» da 

asrtarlo, eoin ijoe d(oli'.!fo ie ha de 

arranjar o j i u 1 

- - • — RABIMrON 
Moultum boato arf ioi í á M a t a * 

qn» acabo ui pr in l j l on t t i l . 
u n s noticia —nsaãtoaal. a alarmar 
o* ar raiar» polltUoa on a» roda» 
financeira» 

i i ' n %hir. «tnrat.la «atca aeto 
-lia» J a deJKI^ÍVT d n •* Frndaale . 
B«m da df í ladiJM. f»Mi(«f, 
Hfollm de qnnrtda, « e U d t 
VCtiuia que |nid«"»»o Inflnir na bal 
«» So ,c(.%l.io 

. ic tuciçOca 
j u • *. r T T . . rl> I n UaW - . . 
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| n l n f unda f.incalunar por fcl*» <*» 
a fna O r o a da 30 lalunto» 4»p •!» 
eisaataraai n »»rríça dn sxtincçto 

A Karii;l i j i t fio «r.atcu do neta uo „ .. Âí__ 
, . . , „ D o K o ü í íKuAotl arcba» ntu Io 

30»rrxo. E rmi-n n»trral . C o m I | ^ n m a f t aunoncia^âo o M.- . nte 
t-ÍTeilo, eacargalUada somo fleoti » a a t a l do quiulieutoa libra* ao pr* 

tidatita do A 

aia» conaefnlndn apauaa Isoltr 
f'r>-lio tntanitiailn 

•V.«»r«f»çefi o dr IWna r d a d» 
' '«oipt.», tttppUirt» 
ani i l lar , que la i iwoB 
rioa ilo a raar <m 
parorr r«a na l ieparllçân 
afim da Irroatatitu inforaafósa. 

O f t t d i o pertencia »n »r Pran 
risco fhiMHi do Úíqnvir.1 e, ao qos 
tfoa *>>a»'», uAt e«t»»a n > srgnro 

O a»n «<r«n i*«».i«nf r«<»il*j um 

i » do M a f i i n 
imoS " f m t n r t i -
In «adua-f • 

Cviitraf. 

T> A i n 

Nlivlo Itallnno <M»reo Polo» 

Sabo-Be, po r te lcgramma, quo 

chagou a H o n g Kong o nav io de 

«Ha diqiol» da rerolt», via nos no-

vo» vast-s de gu. rra ara eleint nto 

faadpcc.*r awa p» ' tc d» grnu» 

dr-za p-v5Raii» 

No momento de f>|-< rto, o Ár. ÜIJ-

nistro ili»| rx ,lo.i eruradorea, por-

qne lor-to» credores extrangeiro» 

nfto citariam de accAido rom ases 

tnfn-lri» allcgnert » «de qne o povo 

sofTrvrin no seu l igi l l iuo orgulho, i 

nu.rinba tiraria difgosto»», o I<ra 

f i ' p r i t l 'H c r n f i r m r a hegemonia 

La Amei Ica do Fnl o, pnra i»»o, tem 

nccesfldade dc fo f jn» 

No r .p imen repoblicanti, st cta»; 

.«es a t imdas não podem goaar do 

mesmo respeito, nem das mesmas 

(,nrantiab, de qtie gosum nas monar-

rhlaa 

I)ai*.i para isso correr todas as 

republicas do rnuinto o com pai nr 

acu» escrtilo», j í íitti diremos t> to 

o d i s grandes, ruas coru o das po-

qucnns monnrchins da Europa. Nas 

republicas, o exercito, f or força da 

instabilidade de in«titnlc<5es, trac»-

forma-ho cm bandi armado, com-

parável eiímento ao dos oondutticri 

dos srculos X V e XVÍ . Nas monar. 

cliias, a clats- r.rmada u i o fi :rma 

propriiiirenti' nina claiBe A pnrto, 

nem, pnr isse me?nu', nutro í i i n l i 

dadtis et? tentn rchU.dicLÇõer. 

Nas republicas, tonio rne V-.la-

do.n-1'nidoH o r.o Brai.il, o exercito <• 

olhado pelo povo com desconiiança, 

| cr m antipntbiu o Rtú ccm ódio. Nas 

I mor.arcliias, não; o exercito, qne 

pela própria natureza fó podo cres-

cer em Louras o in! lucn; ia num 

regimen estável, tem todas as ga-

rantias. 

Exercito e rt publica tão duaa 

cousas que Imrlent de m Irouvn cg 

t idura das funcçóej aa republica 

a eleiçSo. Por Isso, na repulillra 

romana e na republica francezu de 

lagrsmms snnaucia^ 
-'violteuli 

mjzuuaa, quo ^luiisrca 
para a Earopa, o u go»o de fulg«ila 
Iiconça. 

Kstáo em muda a» «ingana presl 
de^rlac* o r,r. t « ifpor Bal i*» ' 
u i romota at irtal.ts o »f I» « I 
Sfl^a k rèsbíra a» anf*« dn Af. n 
tico ti o i f Fftefo r /re» affif.irjá \it 
por rrguro qne 6 íflo a «alio 
àh plagas do além mar 

M o ser cu Wiohrm da p ine l l inha 
d »mr i felizardo» I N4o haver ue.ste 
nrnndo do ('Inisto mu CouKr ' ' »o 
qno ma encha da libras esterlinas 
OS »l i»!bei»n qun o cambio a 0 n 
vssiuu ha frnlilo I 

E asaoi.lharern por ahl os 'üimi-

i n u p m M i s iv , Hif i lr i f . b W U 

ei» I." eout-ii cud t u i. i pre 
jttl rM «nHri lris p r lm pr q>ri< t«rlns 
sll!£'g*Hi a \iut« e :.nit >•• conto» 

K M X I K U. 

Cu r a a ayph i l l s . 

Ifiis do» in»tituiç'<ès que o» reptlbll-
c»uos deram Fiimlço ao dinhetrn e 

- r t ^ o " U e i D a t e " 

NOMO i l lm ' re aolle^a do OrbaU 

d í o no» n honra iío r i|K>i>l«r, na 

fWralnír-te pela refirtaçdo, a dw»« 

e d i t o r i a l ' t * ' Q>nnwrreM 'Ir SA> 

Paulo. 

Timbramos, ua opp uição q r * fa 

zeuios a Republioa oiu náo r iUr enf 

nos.o apoio »eulo factos perfeita 

mente verdadeiro». 

Tcmoa o habito do nl»> iusulUr, 

I U J PADLO EU SEIS DIAS 

|H>l-rrs. Historia»! TT>t> crtâ ahl o 
Attnzona» a desmentir «-«'e^oflen 
mente a calamnfi ignóbi l ' Não vai 

viujar eow o conforto de v lu to . . _ . . . . 
contos mensaes o sr Fileto Pi I í " s pnnctpios, mus, , 'ot 
res? Neft.v crai .de loira, ni-xla re- jmo, nos temos ooinervado »(&!' 
publica ideal, nt anda na pinda, J naquolle terreno, quando discutimos 

trahura nsemos de ilu0ti<||<:in une 

jftca,- conforme os c ia i s occarrantes. 

Náo eed*merr à certo, no terreno 

me» 

le 

sij so inet nimouH c m » baixa d 
eflubio e o preço do feijlo, qnem 
n&o 6... governador. 

E nada mais do t o vo no» trouxe 
telegraplio amazonense. Em com 

pensação, para quo a semana dé-se 
uma ucla saliente na dironica do 
jorniditmo diário, uniu (olha levar 
tou grando cs^srcoo em torno de 
um fucto qti' vp.la, quando multo, 
inco linhas do eb^ejo noticiário. 

D tu un:a tentatiia de roplo a'f(nus 
capitiilos do romunco ncphelibato, 
OBI que fignr i, com todas HK lettras, 
i nome do dislilicta moça que ia 
-»>Ho virt ima inconsciente de al 

go»a i'»].2."cs "-ipieaçados polau crl-
tas do trefego Cüp.Mo O -leu« do 
Amor, ]>orén:, tiliu o» protegeii, r.f! 
melhor, ein i ez de atira! os nos br. 
ços d.» Eu lc iLÍa amada, levou-os 
para a poliria. D i acho ! E m a para 
tree, eó na Turquia ! 

1789, os postas eram, cm fraudo 

guerra i ta l iano do toroeirn classe |° presidente da republica lhe rela < p i i r U j e i 0 C t i V 0 3 . Ora, a eleição 6 
tarii, motivando r.s, as medidas d e ! í n i n ! Í t l a u e r i t r c i . i a m ü j t a r . 

SANTOS , 10 

Manifestos de café 

Polo vapor a l lomão «Capolla» 

foram hojo oxportadas j iara Ham-

burgo 20.500 saecao do café. 

SANTOS , 19 

Despacho de calo 

PolaRoeebedoi-ia fovamhojo des 

paehadas 3.500 saceas de café. 

SANTOS , 10 

Pauta de café 

A pauta do café pa ra a somana 

p róx ima : é de 770 réis. 

P A R I S , 19 

31 Issões fi-uiicoziis 

To logramma par t i cu lar do For t 

Sa id conf irma o completo êxi to 

das missões franeezas Marc l iand 

o Bonchamps , quo, atravessando 

a Afi-ica do oóste a lósto, BO en 

conti-aram no pon to por ollas 

combinado, no A l t o Ni lo . 

SANTOS , 10 

Merendo de café 

Effectuaram-se hoje vendas de 

25 .000 saccas, na base de 8$400 , 

O mercado fechou ostavel. 

E n t r a r am hoje 16.248 saccas. 

Desde 1", 254.052. 

Stock, 712.333. 

E m egual data do anno passa-

do, entraram 13.550 saceas; desde 

IO, 213.825 ; stock, 448.850. 

Desde I o do j u l h o até hoje, en-

t ra ram 5.383.390 oaeee':. 

Sohir . im, deedo 1°: para a Jüu-

ropa , 2C5.707 saccas; para os Bs-

tadoo-UiiidoB, b2.768; pa ra o Rio> 

2.625. 

Mercado de cambio 

O cambio bancá r i o foi hoje co-

Marco Polo». 

L O N D R E S . 18 

Espião preso 

Foi preso em B i rm ingham um 

ospi3o rur;so, r-.migo de Sal isbury. 

M A D R I D , 10 

(ai-ta apoeryplia 

E ' eonsidci-aiia aqu i apocrypl ia 

a carta a t t r ibu ida ao goneral Wey-

ler e pub l icada 110 « N r w Y o r k 

He r a l d . . 

F O R T - A U - F R I N C E , 10 

Ameaças de revolução 

Pároco estar imminen to aqu i 

uma grande i-ovolução. 

As tropas so acham todaB aquar-

teladas o do prompt idão . 

S A N T I A G O , 10 

Iloatos <le crise ministerial 

DÍ-BO aqui como p rováve l u m a 

crise do min is tér io , em conse-

qüênc ia de desaecílrdo entre oa 

respectivos mombroç n o quo res 

pei ta á pol i t ica internacional . 

L I M A , 19 

Ministro chileno 

O min i s t ro chi leno acreditado 

nesta capital pediu sua demia 

são. 

B U E N O S - A I R E S , 19 

Porto militar 

O governo argent ino resolvou 

app l icar a quan t i a cio 8.000 li-

bras á construeção do u m bom 

porto mi l i tar , dentro do prazo 

ma is breve possível . 

R I O , 19 

Mercado de cambio 

O cambio ab r i u hojo ú tabol la 

de 0 1[8, quo foi gorai para todos 

03 bancos. O papol ropatiaado o 

par t icu lar foi feito a 0 5i32. Con-

t i nuou a havor procura, o ao 

moio-dia os bancos só davam pe-

quenas quant ias a ossa taxa, ha-

vendo mui to d inhe i ro para papol 

repassado a 6 1[8. 

Por to leggramma aabe-se que 

em Santos a posição do cambio 

era do 0 5i32. 

P A R I S , 19 

Títulos brasileiros 

Os fundos brasi leiros do 4 OiO, 

de 1889, foram cotados o 57 1[4. 

Nomeação 

Sabe-se tar sido hontem no-

meado por do Reino , em Portu-

gal , o sr. condo do A l t o Mear im . 

S A L O N I C A , 19 

Invasão luilgaru 

Sabe-se aqu i que OBt&o assigna-

lados vár ios combates n a frontol-

ra da l i u l ga t i a , em terr i tór io tur-

co, entro destacamentos de tro-

pas turcas o iucurrectos búlga-

ros, q ue i nvad i r am a fronteira 

ot tomana. 

excepçuo que 

das. > 

houverem sido toma-

O conira-almirante Carlos do No 

I ror.ha pediu decai.,«fto do seu cargo, "Qual o motivo disso '? Porque ra-

zão deve o pretidente relatar ao. por tt r sido eleito vice presidente 

Congresso as medidas do oxeepçSo ,r0 C lub Militar, iieu irmão, o con 

quo houver tomado 1 | t m „ l i n i r a n t 0 ,Ta l io de Noronha, o 

Afim do su apurnrom, diz o § í-

as responsabilidades dos «gentes do 

poder pelos abusos coiiimettidoB. 

Dahi , porijni, inferir que, emquan 

to não BO retiuir o Congresso, c^bo 

ra cessado o estado de sitio, não pô-

de o poder judiciário dar ao cida-

dão a garantiu do seus direitos 

eonstitucionaes — fi. rematado ab-

surdo 

Nem valom citações do preeedon-

tes, nem pareceres de cúmmissõos 

do Congresso, porque, em regra ge. 

ral, o Congrenso nesses casos incor-

re na péclia do traidor á patrim 

quo a Consiituição argentina reser 

va ao poder legislativo, quando esto 

abdica suas nttribuiçõos num podor 

CBtranhoou, quando selhosubmette, 

reconhece-lhe a supremacia, ou lhe 

concedo faculdades extraordinárias, 

ou, finalmente, lhe outorga a totali-

dade dos poderes públicos. 

A única doutrina decente, segun-

do a lettra da Constituição, fi. esta : 

.Sendo o estado do titio u st;s-

1'EKBÃO DAS GAIÍANTIAS CO.VSTITII-

OIONAES l'OU ÍKMPO DE1ÜKMI.VAD0, 

exgottado ente tompo, todos os ci-

dadãos, sem a mínima excepção, en-

tram no g0B0 pleno do seus direi-

tos individuaeri, garantidos pc-la 

Constituição. Portanto, no caso do 

habcas-corput impetrado a favor do 

indivíduos coactos ex-vi do estado de 

sitio, ó dever inilludivol do poder 

judiciário, sob penna do prevarica-

ção, concedei o. 

Estão neste ult imo caso os srs. 

Alcindo, Barbcsa L ima e demais 

companheiros. Portanto, segundo a 

Const i tuição, o governo tem de en-

gtilir o habeas corpw. 

Ou, então, confessem com franque-

i a , estamos na Hottentocia, na Tur-

quia, no Inferno I 

Os desterrados vão chegar ao It io 

n o dia 25; já chegaram â Bahia e 

tO m do ser postos no olho da rua. 

Ninguém mandou os srs. republi-

ca aos fazer leis no ar, suppondo que 

tocos os correligionários fossem 

bon s cidadãos. 

Aj?uentemse agora no repucho. 

E' b o m para ficarem sabendo que 

que ui dá leva sacco. 

O sr. ministro da Fazenda contou 

o pre. ]o pelo qual vendeu os cruza 

dores da marinha brasileira. U. exc. 

fez b om negocio, não ha duvida. 

Tudo - j u o cáo no jequy <5 peixe. No 

estado/ actual, vão se os anneis e 

acompanhou. 0 governo não qui 

conceder a dcmifsão pedida pelos 

dons generaes, mas ambos insistem 

O governo fez também a classifi-

cação dos officiaes no quadro geral 

da armada, privando de quatro an 

nos os aiTinistiadcis. A Gazeta de No-

tidas, quo 6 intiispcita, censurou 

esto acto, mas não nos consta tenha 

sido reformado. 

Afinal, as cousas vão marchando 

para o quo ellas têm do ser. Tendo 

já descontentado a lavoura, o com-

mercio e todas as classes civis, a 

republica vai se tornando odiosa ás 

classes militares. 

Inteiramente combalida, desacre-

ditada no interior e no exterior, a 

republica está prestes a ruir. 

Leve a o demo. Quem com o do 

mo na3ceu, com ollo ha de estourar. 

E b l T N O S A 

F a c u l d a d e d c D i re i to 
Resultado dos exames do hon 

tora: 
l . ° ANNO 

Direito Iiiltic < e Rrmapo 

I-lenamento Alberto Maria Dielli. 
Simplesmente—José Paul ino No-

gueira Fi lho e Antonio do fcjú. 
—Amanhã, haverá prova escripta 

do Sciencias das Finanças (3." so 
ciai), ás S horas da manhã, e, ao 
meio dia, de Direito Administrativo 

-» 

Ao sr. Frederico Coelho Netto, 
ndjunto do grupo escolar do Pindu-
monhangaba, foram concodirlos 30 
dias de licença, em prorogaçáo. 

babo o Popula~ qne, a convite do 
illnstrado ar. vigário capitular do 
bispado, o rovmo. Br. Internuncio 
Apostolico, representante da flauta 
Sé perante o nosso governo, arce-
bispo de Tessalonica, d. José Mac-
chi, chegará a esta capital na ter 
ça feira da Bcmaua santa, pelo trem 
noctnrno, para tomar parte nas im 
ponentes solemnidades da Somana 
Santa, em a nossa Cstliodral. 

Está nosta capital osr. Frederico 
Oarms, proprietário em Kiboirão Bo 
nito e nosso illustre correligionário. 

Visitamol-o. 

P a r a rheumat ismos 
ES8ENCIA PA880S 

A revisão . . . 
Os nossos rovisoras deixaram 

hontem sahir a folha inçada do er-
ro», que estão a pedir, não utaa 
pairo..:oiid. mnn unia grammaticu. 

Na noticia «Falta de policiamen 
to», lê-se, por oxemplo, esta bar-
baridade : • sabem (os meliantes) 
que os srs. guardas raramente os 
incommoda>. 

Paru terminar. 
Na rcdtcção do Correio. í fatnm 

do enigmas e 'problemas. O sr. Al 
•tjf^» Nognoira, no VPenoeílén : 
da trinta" aifts mr vmgciii e » i . n c n 
para duas semunas. O mastro grau 
ae tem 62 motres. Quanto» tnnos 
tem o capitão? 

Weneoslán, depois de reilectir 
- O r a . 

FAUMCIO r i E K l t O T 

Cura 

EL IX I I I M. MoltVTO 

boubao o for ida 11 

. T u r y 

Presidente, dr. Hippolyto do Ca 
margo; promotor, dr. Anto Fortes; 
escrivão, Recca Jnnior . 

Entraram liontem em julgamento 
os réos André Teluzzi e Antonio 
UOBSÍ, accusadoo do 1 rime do rou-
bo; foram conderanado» a ÍJ niu.os 
de prisão cada um. 

Para eserophulus 
E8SKNXIA PASSOS 

Falleceu auto hontem nesta capi 
tal a exma. d. Anua Euphrosina do 
Amaral, virtaopa esposa do ar. João 
15. do Amaral o p i ima do sr. dr. 
Estanisláu do Amaral. 

O seu enterro foi muito eoncor 
rido. 

Pezames. 

1UBE IEÃO B O N I T O - O dr. Eva 
risto do Oliveira advoga nesta e nas 
comarcas vizinhas do Oésto do S. 
Paulo.—E' encontrado no essripto 
rio do dr. Cerqueira Jlendes, na-
quella comarca. 

Dr. Cario» do Niemcyer. 
No nocturno, embarca liojo para 
Itio o dr. Carlos de Niemcyer, 

di i t incto clinico nesta capital, 
acompanhando sen irmão nr. Alfredo 
Niemeyer, quo vai nlli restabelecer-
se do gravo ferimento de quo foi 
victima uo memorável conilicto do 
largo Municipal . 

Agrndecendo lhe a gentileza, da 
despedida, desejumob que 11a capital 
federal o euformo recupere por 
completa a saúdo. 

EL1X IR M. MOItATO 

o mo lhor dopura t ivo braz i le iro 

Commemorando-so amanhã o 7.° 
dia da morte do padre João de Sou 
za Carvalho, celobra so uma missa 
com Libera me, as 8 horas da manhã, 
na capella dos r inheiros, pelo re 
ponso eterno de sua alma. 

P a r a rheumatiamoB 
ESSENCIA PASSOS 

Cirando i i i eeml io 

Continuamos a dar hoje porme 
norea sobre o inccndio havido hon 
tem na travessa do Seminário, 30, e 
que, devido ao adeantado da hora, 
não nos foi possível fornecer aos lei 
tores na nossa ult ima edição. 

Pouco depois dc ] ,30 da madrn 
ada, um rapaz de nome Henrique 
'elllni, empregado dos Br3. Tennc-

ci & Ramaeiotti, estabelecidos com 
casa de bebidas no prédio mencio-
nado, e quo pernoitava no estabele 
cimento, aoordou suffocado pela 
fumaça, e foi avisar immediatamen 
te os respectivo» proprietários, do 
incêndio quo já lavrava com gran 
de intensidade. 

Comparecendo ao togar do sinis-
tro, conseguiruin salvar alguns ob 
jeetos de valor, atirando os para os 
fondoa do prédio. 

Todos o» factos apontados 

editorial— 4 n v m witrrín - provam 

se, não -ximenta por testemunhas, 

mas também por lei», decretos 

joutros a-toi do governo repnbli 

cano. 

O acto do governo provisório que 

den cm rcsnltado o leilão na quinta 

ria Jíoa Vi i t» ae acha eompendiado 

ha eollecgSo da leis da Hcpublica. 

E ' um veí l::Jciro attentailo, que 

não tcin a reu favor a atVnnnnle 

da victoria de uma revolução, f f f 

que uos aehavamoi, então, em pie. 

•so período de pai, 

Quaúta 10 estado dc abandono 

ilu qninta da BcU Vista, bastn, j a-

recochecel-o, que um â l l rsda 

c tons do D.bah visite aqaelle mo-

numento hibtoríeo. 

Nós o verillcánios de vim 

Quüato á venda do próprios na-

cionnes cm hasía pabliea, iuvi"-1 

da Bea Vista, basta-nos citar o edi 

tal de 31 do janeiro do 1898, publ i 

cado pelo Jnn.al d i Conimercio, do 

accordo com o despacho do sr. mi 

uialro da Fazenda, de 15 do mesmo 

mez. 

Vamos transcrevel-o na inteiíra 

em nOEBO proximo numero, 

J á vê, portanto, o Debite que, se 

as informações do Commereio de S. 

Puulo são, ccmo diz o illustre col 

ega, lesivas á lionra du Kejiublica, 

não tão lesivas á verdade. 

Xossns ncensaçõts são verdadei 

ras. Não temos a culjia de qtie 

Debate ignore os factos por nós 

apontados. 

E l JX I I t M. MOItATO 

Cura o rheumast ismo. 

Ordem 3." de 8. Francisco, 
ltecommondamos o auuuncio que, 

na secção ccnipetente, faz o zeloso 
e digno eyadico daquolla confraria 
religiosa, àppellando jiara a carida 
de dos fieis. 

Sorá nma esmola bom empra 
gttda 

I n s t i t u t o r S i c t o r i c o 

Na sessão que hojo clTectúa o Ins-
ituto Eistorico do S. Paulo, o 

cio sr. dr. Antonio do Toledo Piza 
fará u leitura do um antigo mauus 
cripto sobra a histoi.'a da provin 
cia do Santa Cruz, ou Brasil. 

Para pernas inchadas 

ESSENCIA PASSOS 

Iniimgos. 
Genaro Sirilli, gorro, e Carmdla 

do tal, sogra, brigaram hontem pela 
mauliã, resultando aquello düpcntar 
algumas bordoadas nesta, feriu-
do-a. 

Carmella foi medicada na po 
licia. 

Ora, dáso... 

E1.IXI1Í M. MOItATO 

Ciu-a a morphéa. 

Dispensa. 

Por acto do hontem, foram dis-
pensados, por não terem mais no 
cessarios os sons serviços, os so 
nintes empregados na execução 

de obras do oaneauionto da capi-
ta l : 

Ajudante* de 2"- c'mse—Francisco 
Boyprin Paes Leme o Francisco 
Gonçalves Pereira Filho. 

Conduetoreu—Gastão de Almeida, 
Alexandre Moreira o Iteuato Motto. 

Ajudante dn Almnxarife—Euclides 
de Assis Pacheco. 

Escripturarío» — Antonio Pereira 
de Abreu Júnior , Manoel da Cunha 
Lobo e Manoel Frederico do Ol i 
veira Netío. 

á m m m i M - r.amiro Bressune e 
João Castor Bastos 

Ajudante do artminiãtrrubii—Manoel 
Dias da Cruz. 

Fiei» de deponito—Guilherme M. 
Clarck o Antonio A. C. de Macedo. 

Portevo—Julie César. 
C.rUinuo—Frederico Alvoti. 
—Por decreto da me.-ma dato, 

foram dispensados os seguintes en-
genheiros : Conelantino Bondelli e 
João Baptista Garolfi, ajudantes de 
a classe na execução das obras de A' 1,40, approximadamente, com 

pareceu o Corpo de bombe i ro« , q a esaneamento da capital. 

Das anno» Ia» Muni daeo r/ido, 
qnando inl lei tia novo * «loitoaa 
|<*trU doa Aadrtdaa o gr*mi» Ho 
cAo do Braall, qn» r«3«ban t u a ca-
r inho paternal o u a i » dr*inl»riM-
rpilo, n mais puro. o mai» nol.ro 
>lc»ff que couli-rl - L n i i 

Gtraa Ccc» -sr- doa r « u p a r o da 
orphamlai l* n^r.', v n » l i a l io tal 
voa ila tndna o» alfaqat.f—nrjur en 
• inarani r-.in o coração o «r«»nT iitt 
boiuem, a fraternidade coOseilra; 
m lat*l.«m npprsmll o ciiltn d a ira 
COS. O • •Mtlminln d i n a t i u dn res 
|<e)lo qne devo liqnell*» qua mu i 
má e»trHln, cm nra uiomrtitn tucoa 
tMstavcl do p't l<v»"t ulo f r h i tnr 
bilhão, arreiuess 1 jmr.r Imlxo H > 

« so da minha aaiatoneU. 
(í̂ trrw> tnnheci mais alevartnd 

no bri lho *V><iariicia, na and.i-Ir» 
tribuniciu do ittif*> « >ta i iyperl« l 
no fnror. quaai vo arií-rf ' u m que 
arreniettiam contra n.» insti:n;<?-a 
•orna» qno ae amoll j i i tavjoi cado 
Ter. mai» ao moriuaço d l atuios-
ph' ra, fi iin-amont" luf ' - u á acção 

voraor.i do uiouiento histórico 
L u i z Gama, porfm, era u mi llior. 

Klle contaminava a i d é i p«!a bon 
Jade, *e'o oxemplo d a t.uuperauça 
em todo* o* actos da at.a \ ida, era 
Ioda i as férmiiü »eitadissima» do 
aeu ae-identmlo r j t d r ' -

Guardava ainda a cxpremAo ar-
dente o serena do npostolo. 11 I/nka 
incisiva o caract risticu do uma 
vontade iusopitavel. que so nutre 
•la própria desillnsão o qne muis se 
apura á proporção q ue ns obstacu 
f o i «mrmentam 

El lo fnndo», em men tempo, pe-
ranto a uioeidad^ scadeinicu, u as 
íé»8, ondo todo» os d ia» ia ler -sn-
bl imo sacerdote I tudo o Mangella 
r io da piedade humana. 

A gento incireumcisa—consciaDt-
a expressão bibl ica—que se eaxur-
ftava em peccado, perante u m ta-
mau?xo attentado ú moral e ao di 
reito, foi c rd í sdo Jcntamento o re 
mit t indo, aos ponev.", ao brando e 
loderoso influxo do vcrr,«> evarge 
iaador. 

P i tavam nes.ie verbo, tão s imph» 
1 oíoqnente, algumas das sementes 

qno deviam rebentar, mais tarde, 
(fan ravinas amarnja-lan e incultas. 

E porqno não / E r a dalii que 
partira, Cutno nma rajada foi te, o 
brado da nossa índ^pondcncia. Dci-
xemes que ahi tlquo essa veraao 
histórica, entreteciila por não sei 
que do poético,e que,com 11 carreira 
d^s ar uop, se transforme, como 
tanían outra* imaginações, numa 
legenda itimarcessivel. 

O que é abeolííianirnte incontos-
tavel 6 quo a aboliçfio fia escrava-

oenell-ros íiWêtímHveiM.''*"' 
O instineto ronceiro du tradição 

desapparecen por completo, e a ini 
ciativa rompeu dc todos os pontos, 
revolvendo, afuroaiido, doetruindo 
o que não prestava, acolhendo com 
enthutiasmo tudo qne era liom, para 
o fim de em poucos annos, dar a 
medida das suas forças prodigiosas 
na industria, na lavoura, no ccm-
morcio etc. De serto qne o pro 
grosso, hoje, em S. Panlo, se esga 
liiu em todos os sentidos 0 00 seus 
beneíico.i eifeitos entram j á TO 
ma perfeito período demali irtccucia. 

r o ndo do parte, entretanto, essa 
lado proprianicu e teoiiuico, do des 
envolvimento de tí. Paulo, porque 

men intuito dar » estas notas um 
caracter de impreseõos ligeiras, qne 

ão devem ficar no esi-rlnio das 
obras do arte, tão rapida foi a mi-
nha estada BIIÍ, procurei, e isto é 
certo, prestar a 8 Paulo toda a lio-
mouagem da minha admiração. 

Foi com verdadeira emoção quo 
atravessei, arrastado pela locomoti 

aos silvos, os campos verdos o 
oxtensos quo vão morrer quasi nos 
últ imos contornos du legendária ci 
dado. 

O horisonte, levemente escarclia-
do, quasi afogado em uma meia po 
nuuabra mste, descia aos morros e 
dali i parecia escorregar até aos al-
fozes, onde raparigas, umas, com ca-
bazosjcheios do fruetos, outras, cui-
dando a roupa branca espalhada, 
sorriam ao comboio que cortava ver-
tiginosaniinW a campina. . 

Quo bollo o crepúsculo naqnellas 
paragens! Vesper, como Chrysis, 
vai morrei'incendiada nus cHammas 
do seu proprio templo ! 

H a logares, reqmrao liem, leitores, 
que parece vibraram harmoniosa-
mente como um plectro iuvisivel, 
como um inst iuaient) cuj is notas 
no 11Ü1 definem, uns qno vem da 
folho, da alfombra, do c .rrego, do 
rio; do todas as planta?, do incenso 
aromai o vespertino que se ovola 

todas as cousas; do espaço infi-
nito, azul o tristo, uesBa hora do 
piedoso recolhimento, em quo um 
Avo I plangento o communkat ivo . 
so levanta solemnemonto demito da 
magostado do dia quo so oxtingno I... 

E ' o que a imaginação clássica 
chamou—a acusmata 
P.iaunie immense et mim fi», qui ne 

trarluiraient pis 
Touts tes motg fourmillant» dia Inn-

yuea d'ici bun, 
Et tpCexprime en entier daim tm reiit 

mot tu preme 

Celui >jtti dit: je prie, et eelui qui 
dit: j'a!met 

E ó sob esses verdes e frescos 

Palas *..•»> da noite, dou »e hon 
tem aia »<trio ennfliato numa vauda 
da ma Caaario Moi ta • do qual aa-
W » mu rio» eonlondrtraa com nm 
g r m » f a n u a a t o na região r lat icular 
« qne rda . {rmdazldo por anua da 
ton-j 

J o ão «'orrjerl, carroceiro, estava a 
beber na randa já ni*r«ionada. n a 
companhia do Paacml r Krauciaao 
I l i i u o fnnil ira», >rrmndr> >II>U.II 
tro 1 lies uma pcqntina duvida, .yua 
degenerou loco "ia COfMsln, diipa-
r^iptn Pw.e ml mu t iro da reviilvar 
e.iDtra o advt-rtario. eui<i'i.^ato o 
Ir. ílo lhe atirava m^a garrada oa 
cabeça f / i ndo o eiu gravidadu. 

O •••Tendido eahin lunhado en/ 
aanguo, mu» foi logo soecorrido po-
la» pessoa" presentes, quo n oonrla-
a t a m pura o ponto policial da Con. 

01.de tomou coiil,u:imouU> 
do S«:)bUtu I errelra Novno», 
•J* supp len l i do delegado 11a Z.a 
riranriHe.ripçtíj. qne o mandou con-
duzir para a 1U partição Central, 
« u d o »ln mb licado pelo dr. lgna-
etu «le M c n n l t a . q o r considerou 
grave o acn catado. 

Fui transportado pura a Santa 
fusa. onde st» proec-ierá hoje i ox-
troeção do projeetil 

O» aggressores ev.ttbru:u se nptia 
A perpetrução tio crime, limitando-
so a p .-iiciii nutre eolito a toiaar co 
ulieriruento do facto. 

Para os- rofihi'hiH 

H M p r m p a s s o s 

Pairimcntos. 
A Secretaria da Agricultura soli-

citou os seguintes: 
Do lbs. 1 !H3*12 0, a A Fiorita 1Se 

Cotnp. 
Do lbs. 4.001.S-8, ,t Companhia 

Meehanica e Imi>ortadora de S í o 
Paulo 

De Ih». 3.939-10 L', a Zerrener, Blk 
lov . . Comp : 

D e lbs. 3 335 10, a A. Fiorita ce 
Com)).: 

De lbs. 7ÜU 0-0, aos mesmos: 
D o Ibn. ÍÍ9 0II, ao» mesmos; 
D e 9:IUG$10I, a .Tosá Gonçalves 

dos Santos L ima e Antonio de Ca-
tui l l ic 

I ) j mrs. 13 011-13, á Companhia 
Mcchimi^d c Importadora de São 

Paulo; 
D o 41:3(9S7fO, ao dr. Flavio do 

Mendonça Cchòa; 
D e 11:02S$()15, a Constante Tre-

visnn. 
De 6:080$, co engenheiro C. H . 

Ctirnor; 
D e 5:000$, ao ofScial da Superin-

tendência; 
D e 3:77bí"77, a Be.nedicto Duor-

to Passos; 
D e 2:000$, em restituição, a Arena 
J tra í í i ; . . . _ . . 

llll-ll > • O. rr 

D e r»Gíj»ilí9,fá Companhia Sul Pau-
lista de Navogu<;ão e Minerução; 

De .'Wi>. a Manoel Marcondes So-
dré. 

C a s a a s s a l t a d a 
A s 5 horas da madrugada de 

hontem. foi assaltada pelos gatunos 
a cana de morada do dr. Alfredo 
Guedes, sita á rua dos Tvmbiras, 
esquina da rua Amador Bneno. 

ü s meliantes foram felizmente 
presentrdoH por um criado da casa, 
o fugiram precipitadamente, frus-
traedo-se assim o sen intonfcj cri-
minoso. 

Força publ ica. 
E ' hoje superior do dia o capi-

tão Maciel; o regimonto dará um 
ofilcial para ajudante do dhi o 3 
para rondarem os districton: t> 1." 
batalhão, u guarnição da cidade, » 
um officiil para rondar o districto 
da Consolação: o 2.", don» officiaes 
para a guarnição o a gnard» do Pa-
lácio; do promptidão, a banda de 
mil*ica do regimento; tocará no 
jardim do Palácio e na parada a 
do H.o; no jardim da Luz , a do Cor-
po do bombeiros. 1'niforme, 8.° 

Amanhã, superior do dia o mojor 
Ologario; o regimento dará nm 
ofilcial para ajudante de dia: o l .o 
batalhão, a guarda da cidade, res-
pectivos officiaes e 4 para ronda-
rem os distrieíos; do promptidão. 
a banda do musica do 3 ° batalhão, 
tcoará na parada a do 1.°. Enifor 
mo, 8." 

O Br. administrador dos Correios 
tovo a gentileza de comuiuniior no» 
pie, depois do rigoroso iuqueriio, 
apurou 11 responsabilidade do» func-
cionarios que, nm algumas ngf-ncius 
do interior tio Estado, gurr.tujavam 
cm correspondência particular. 

Esses funeciunarioa já foram, do-
mittidos, a bem do serviço publico. 

i m p r e s s o s 

esses 
laqueares, om verdade, que apraz á 
poesia scismar e perlongar a vista 
pelo passado em fóra. 

AB mais finaa*yntas crepus:ul.ircs 
vibram com uma varieilude tal, com 
um bri lho tão intenso, que dir-soáa 
haver em todas as ilôri-s campezi-
nas e mpestres nm occaso em mi-
niaturo, quo se enfoga ti circula por 
toda a natureza vegetal, com as. 
Bombrosa celeridade. 

O h I como rememorei, ao ajja-
vessar e»ses mares de verduri^os 
dia» felizes da mocidade quo não 
voltam mais, como voltam a esse» 
ampos as fiflres silvestres, cheias 

do aroma virgem do oriente o-fo 
gneado ou do vespero tristonho ! 

E iaae-mo a imaginação por uquel-
iromenso trecho de camj iua. ;.r- | 

ehitectanrlo sonhos e 1.1.rasando so , 
na luz merencoria do sol que des-
cambava... 

L u i z M U R A T 
(ContiuMa) 

Recebemos: 
llelatorio da Sociedade Ilumaui-

taria dos Empregado» no Commor-
cio tle S Paulo, apresentado íí as-
Bou.bléa geral de l-J do janeiro por 
sou presidente Bento Pires ile Cam-
pos Jnnior. 

—Annacs da sessão ordinária do 
Senado Paul ist i , em 1897, orgoni-
r,ftdos pelo tachygrapho Joaqu im 
Thoodoro de Araújo. 

—Relatorio o svnopse dos traba-
lhos do Senado de S. Panlo, na 3.» 
sessão ordinária, apresentados pelo 
sr. Bento Ezeqniel Saes. 

Para pernas inchadas 
ESSENCIA PASSOS 

T A N G O S 
C X X V T I 

Hoje, nm gatnno on-
tron na Alfandega e 
roubou !> contos o tanto. 

(Telegrammn do Santos: 
Os palacios, as cubanas, 
O Prudento, o Campos Snlles, 
Os thesouros. as choupanaa, 

» —Coitados — 
Têm sido todos roubados 

Por ladrões. 
Assim, poifl, quem desses males, 
On compnrto ou não comparte, 
D i rá com certa3 razões : 

'Ho je em dia. 
«Quem diria ! 

< Ha gatuno em toda a parte > 

J o s i B E M Ó L 
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CAPITULO V 
0 ULTIMO REOUCTO 

( • M v n M c l a t 

— Com o lavoi de L)«u», aa ordem da mau Con-
•alhairo h&o da aar cumprida». Nunca aa palavra* da 
mau Conaelheiro eahiiam no ch&o. 

— Kacutc bem, Lui í . Vocú cnbece, embaixo da 
pedmrt , « lapa que Iam um auapiro na balra do rio? 

— Ku conheço, mau Conaelheiro. 
— Poli nio oercoe explicaçAo. Ou,a agora voe6, 

• M M . 
— Kttou aqui, mau Conaalhairo. 

• — O cheio rfo povo «até ouitando a app>reoar. Se 
alia tiver aoflrido alguma, voei tone o >nta do povo. 
Joaé Felix tomará oont« do Sanctuario. li agora, gen-
te. eu quero flear aóilnho. Quero lazer minhaa ora-
çAaa. Ninguém meia entrará aqui 

— Louvado aeja N o a » Senhor Jesus Christol — 
diaaaram oa trea jagunço*. 

— Pnra sempre I para aempral 
Sahiram logo. 
Taramella tachou a porta por fóra a não se reti-

rou da aala. 
— Baato e Pachota encaminharam te para a lata-

da, ao luaco-fuaoo da madrugtdi. 
Os toques da olirim auacodiam-se no Acampa-

mento. Os dous j agunço viram noa altos doa mor-
ros, nas trinoheiras inimigas, o sereno arfar das ban-
deiras. 

Depois de algumas horas de trégua, já um ca-
nhio salvou á madrugada. Pouco depois, quesi todas 
as linhas inimigas r^mpii>7i logo ao mesmo tampo. 

Bailo Monta aetava muda • daaart*. A artilharia 
trôou por largo tampo, Mm obter uma retpoeU. 

0 oerco a« aatreitara tanto, qua oa Jagunçoa dia 
tlngulam perfeitamente as phyeionomiaa doa aoldadoi 
que Investigavam curloeamenie o rtducto alnietro, oo 
mo aa temeram qua oa Jagunçoa livo«sem eacapado. 

O bombardeio eaundeu-ee logo num aami-oirculo 
da fogo a fumo, convergindo todos oa projectfla para 
um ponto »ó: a área do ultimo reduct >. As granadas 
• oa shrapnalia oahiam alll, naquelle pequeno oepaço, 
oavando a toira, a e a n J j o inoe.idio as pilhoças, u«-
trondando horro oeamente antra aa muralhas da agre» 
Ja nova. 

Nem uma reaposta, nem um signil de vida. Bailo 
Monte oontinuava na sua mudez trágica a apavorar o 
Inimigo com a aó vista daa breohas da auas muralhas, 
do incêndio do oaaario, das ruinaa fumegantes. 

Até ao naacer do sol nenhuma raiposta do t i raA 
teio inimigo vaiu denunciar que ainda havia pe le jado* 
ree no sombrio redueto. Nenhum outro som, nem ao 
menoa o doa apitos de taquara, r mpau os ares. 

A mudes singular da cidade Santa lançcu no 
animo doa eitiante* jubiloea auspeita: O Inimigo de-
via ter desamparado a poaiçào ou, entáo,—o que era 
mais provável—estava oompletamente anniqulltdo o 
formidável bombardeio. 

Resolveu se entáo um assalto, porque o ailencio 
p?dia ser também um estratagema. Em todo caso, 
oa aitiantes estivam oonvencidos de que o numero 
doa jsgunços onmbatentee era reduzissimo, já pela 
«streiteza da área por elles occupada, já pelos terriveis 
efleltos des bombardeios. 

Resolvido que foi o ass .Ito, calaram os canhfiea. 
ImmeJiittamente dous batalhões, n marche-marche, 
vingaram a barranca do rio e surgiran no largo, avan-
çando ocm impet). 

Entáo, daquallas ruínas fumegantes, do maio das 
caa.i povoadas da silencio a de morte, rompeu su-
bitamente uma dMcarga formidável. Bello Monta re-
eurgiu ao contacto das botaa doa aoldadoa, léro e aa* 
nhudo oomo |ámals fòra. 

A primeira linha da aoldadoa rolou quaii toda na 
pcaira. 

Os clarina fariam os ares, tocando a oarga. Os 
offlclaai subalternos, InebrUdoe pela lueta a ávidos 
de gloria ou de fama noa combates, arrojavam-se para 
a frente, aendo por iiao ceifados implacavelmente pelas 
carabinaa jsgunçaa. 

E oa batalhões depois de teimarem algum tempo 
am manter a insustentável posiçáo, retrocederam, nAo 
aam terem occupado mais algumaa braças da terreno. 

Rachai tadas aa ferçaa assaltantee, nem por isao 
melhorou a sauaçso doa jagunços. 

Agora, uns em frente doa oulroa, oe inlmigoe in-
sultavam IO antes das pugnas, trocando epithetoe de-
primentes. Km certoe momentos, chacotcavam, vaian-
do una aoa outro* a proposito de movimuntoe náo 
tfflcazes de forças ou de assaltos repellidoa com 
perdas. 

No momento do assalto, appareceu o chefe do 
povo, que tinha estado trabalhando o dia e a noite 
antecedentes, quasi junto á linha inimiga, estendida 
atrás do cemiterio. 

Correu ao Sanctuario e quiz falar ao Conselheiro. 
Mas, Taramella, cumprindo as ordens recebidas, foi 
Infltxival. 

— N ío l ninguém entra aquil Sô ch-fe, vosse 
mtcê me perd&el Nosso Conselheiro me disse que 
uso eritrisse lá, antes que elle charr.csso. I lie rinda 
nào chamou. Ningusm pôde entiar lá. 

— Que ó isso, José Felix? Er.táo vocô está mo 
des:onhirct:ndo ? 

— Ku nlo estou deeo >nhecanJ<> voasan ec>, náo, 

•A cheio M u , noaeo Conselheiro disse que ninguém 

•ntrassa lá. 

— Nem «u ao menoe 1 

— Nem vosaameel, tt ohefe f E *» • falou muito 
em seu noma a noite paaaada tod». Ma* «gora nin-
guém pôde entrar IA. 

juAo Abbade voltou. 
Alráa da latada, a na direc^áo detla, justamente 

no logar onda h»via algumas caaa* mal* lorUa, elle 
poetou um piquete de atlradoraa, que deviam (UOtaar 
com aa avançadae inlmigaa. Para laao, náo foi pre-
ciso disliibuir gente, maa aimp'eamente correr a* ca-
aas a dar ordens. Com efeito, as melhores caaa» es-
tavam guarnecidaa. 

Entretanto, havia anorma acoumulaçáo de mu-
lheres, da oriançaa, da valhoa, qu» embaraçavam os 
movimentoa dos combatee • aram multo vlctlmvlos 
pela artilharia. 

Caaaado 0 movimento do aaealto cOi^ a vigor os» 
repulsa, oa canhAea náo ea demoraram a vomitar ma-
tralha contra Bello Monta. Keliamente para oe^sgur». 
ços, os artilheiroe náo podiam conheoar oa pontos 
guarnecidoe pelo Inimigo, porque oa jagunço», apuar 
de ciscumscriptoj a uma área reitriete, subdividivri-se 
por multoe pontoe e náo occupavam fllas de ovam 
seguidaa. Per essa motivo, grande parte doa projec 
arremeasadoa co.-.lra Bello Monta, embora cahisacni 
dentro da área dominada pelos Jagunços, nem semp.a 
oa victimavam, 

Nesta meema manhl, cessado um pouco o tiro-
teio, nesses curtos mementos de treguns que se esta-
beleciam tem prévio concerto entre oa pelejadores de 
um e outro lado, o chafe do povo chegou junto ao 

muro da igreja nov«, do lado da lataca. 
(OntiHúa) 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 
COHHKIO—A Varzea th Carmo o 

• Ooncasto Hwiyr 
Bão o» commenUrios, ou taos com-

menUrio» promettido» que, so con 
tlnuarnm, farão <lc«ta cidade a Pu 
tria Biiente do Bomno... 

Comecei a lei o» e já começava a 
bocejar Mcnndalofaiuente o ia j á 
adormecendo .. 

E sonhava que en era o ar. Rtid 

Se, o feliz eonecssionario d» Varzea 

o Carmo, tudo como no Al ndit 
rim, do rneu oollega Eçu o que já 
não era mais o polire Mambriuo 
(oli I bem pobre na verdade . 

E eu jú t inha em mãos o appeto 
oido i>reseute a COUCOBBIIO da Var 
zea^ e já ia sahindo, todo cm cur 
vaturas o RalamulekeH ao ex inteu 
dente de Policia sr. dr. José Rober 
to Leito Ponteado, «pie por «ignal 
não ostava bom peuteado\ quando 
(oh I peeadelo I ) sabia do Correiu 
um Hei.lior esgrouviado, gestlonlur, 
a buriar como um poRsesso contra 
o desbarato do patrimonio mumei 
pai eto., etc., ete .. 

E ' eseusado dizer que acordei 
todo alagado de... suor, e, em vez da 
minha rica concossâozinlia, com que 
pretondia mandar ao diabo o Atrã' 
vez e tutti quanti. deparou-ao me na 
Jfrvietinlm, o sr. Elimino da Varzeo, 
pord&o I do Vul, que acabava do 
virar a ult ima pagina das Phanla 
tias, do nr. Joeó Vicente Sobrinho... 

S. s. dá os sons hiucoron embora» 
pela galhardia co;n que o sr. José 
Vicente soube travar OS SOUH con-
tos; mas não pode fechar a sua 
carta sem uma nota de grande 
actualidade : 

O livro do sr José Vicente tem 
este enorme defeito : — não vciu do 
além mar I 

Bim, senhor do Vai: ficamos sa-
bendo que só presta o que vem de 
além-mar. o queijo do reino, por 
exemplo, o sr. Sanarelli e... o Almi 
rante dos Mares Oricntars... 

Como é ruim a gonte nüo saber 
essas cousas ! 

Nas suas Folhas <le hontem o col 
loga diz a quem quizer ouvir que 
nos deu furo (salvo seja e vá do re-
tro ! ) e ainda com a tentativa de ra-
pto... 

Examinámo-nos bom... o não nos 
achámos furados... Onde diabo nos 
deu um furo o collega ?... 

Aconselha nos a pôr em campo a 
nossa reportagem para lhe pregar-
mos um faro maior do que o quo 
nos pregou. 

E ' necessário saber se a nossa 
roportagem está pelos autos, isto é, 
a ir pura o campo, como a do col 
loga... 

D i z maiB «que ficamos amuados 
com o furo que levamos na tentati-
va de rapto... 

Bimilhante insinuação ó uma bro 
jeirice nggravada por um desqjo do 
iudispór-nos com o publico... 

A. uot.su activa reportagem si.bía 
de tildo; tiiiliamos todas us inlor 
muções, t j i los os pornionores do ru 
pto do Bruz. 

Oii i it i indo 03 nomes dos protngo 
nistus «laqiieliu tii->te H^onii, que o 
collega quiz truusformar em come-
dia. o que quizentos foi evitur, cm 
redor do nome duma criança victi 
mu do uma uggrexsã > á sua honra, 
do quo uttnul ninguém ostá livre, o 
rui.Io e o «-scaudnlo— o UKMIII a AVí 
rdtt o eonqirehoiideu tumbem, en 
volvendo 110 mais discreto silencio 
o noiuu du menor. 

Para o colloga, são ossai cousas 
do resto do auiiienos importância, 
e liu aclnir-ncH j iegaa o demasia 
duuiento Hontimei.ties.. 

Paciência E m questões desta 
ordem, costumamos semjiro collocur 
os interesses sagrados d unia crian-
ça, d uma família, d um fruco, muito 
uciniu dos interesses mercantis da 
nossa folha. 

báo modos do ver... 

Noito... e a» ostrcdlM, oipiando 
medrofiamcnta, do ( l to , a terra que 
m i n , 

Canta e »u«inr i a brisa nas fran 
ça» ilo arvoredo... 

Agora, como ucabt 6 <|ue n i o «a-
liemos, pela simples razào do quo 
nAo o lrmo» todo. 

No l h U , >'iic n$ o U.aUu o as ou 
Iras «ocçóoa do costume. 

Agorinha meirao acaba de abrir 
uma pentAo de primeira ordem 

Aasini como vai, rm breve o noa 
•o amigo eatarit millionario. E é o 
que lbo desejamos. 

Pudera 11A0 ! • • olle A o propri* 
tario da Caí ri Frlil, quo vende 
sortes grandes, tiarbeia o penteia 
d la m<ide de l\ini e offercco a seu» 
pensionistas ncopipeg á Brillat -
Bavnrin.. 

— Hrevfmonto oncetirii. no fo 
lha loca], uma série do Intrreisan 
tes artigos sobro Hyqitne infantil. 

Na-Ofl fcnõ dot Oriyiuaet, de D f | " » » » " 9 ilbn.traito ninign e mu i con 
bano Duarte, esse não menos ori | «oituado discípulo do nippocrates, 
ginul período. 

OS MISSIONÁRIOS 

D A A P P A K E C I D A 

POPULAR Abre com as Kolat 
do Pari: , do seu incançavel corres-; 

pondente naquella capital. 

ESTADO—Abre com as CVtai da 
Cilade. 

E ' ontra carta do cavalheiro quo 
so assigna com a inicinl J., que, 
tondo a ventura do ver iilli em let-
trus redondas a sua primeira carta, 
arriscou se a enviar uma segunda. 

E diz que talvez depois escreva 
terceira, quo o ussumpto é impor-
tanto e »ratar ilelle é opportuao. 

O nssumpto é, atinai, a organiza-
ção da força puhlicu, e, se não nos 
falha a memória, já foi aqui brilhan-
temente discutido pelo nosso diro-
ctor, que foi o primeiro qno o ata-
cou em rogru. 

O resto do jornal, telcgrammas, 
noticias o as domais soeções do 
eostume. 

* 
• * 

NAÇÃO—Na Agonia. 
Ha mais de dous mezes que o col-

lega diz quo o sr. Prudonto eatá 
agonisando. Deus me perdôo, Cruz, 
credo ! mas até pareço que deseja 
quo o homem do Cattete morra. 

—F. B. i. iniciacs do um dos nos-
sos mais elegante» chronistas ) bate-
so pela fé com a galhardia dum pa-
ladino o com um ardor bem digno 
da cansa qno defende. 

Seguo so nas Aries o Lellras. 

A Promesua, Cuitto t u tonta erjii -
vallenle do um sr. Agostinho Vi-
anna. 

Assim começa 

Lèilõ, leitores, o. rt.vnm lenealis.. 
Preparem o bandulho para uma 

bóa barrigada de riso : 
«Eternamente, continuamente, pe 

ronn<ni-nte, permanentomonto, per 
potuameuto, ínexliaustivamonte, in 
cessantemento, imuintavetmente, in 
variavebuente, infallivoliueiite, con» 
tuntemente, persistentomeute, jierti 
nazmouto, tenazmente, perseveran-
temente, impuvidamente, inconeu»-
sament». atnradamento assiduamen 
te, o sr. l laytnundinho tem um sorri 
so cngatilhado nos lábios.» 

Riram?.. 
Nom ou... 
Depois disso, só um gato morto.. 
E ' uma indigoncia do graça que 

chega a fazer hypocondrías... 
E isso é quo é o nosso linmo 

rismo. 
Mil vezes a velha clialaça portu 

gueza 
O sr. L . F. (iniciaes dum nomo 

muito conhecido) discorro com 
loquaciiladc quo lhe é peculiar sobro 
o Almirante tios Mares Oricntties, do 
litterato portuguez sr. Joaqu im 
Loiifto. 

K nada mais, a não ser noticias o 
annuucios. 

FA>TI!LI.A—Hob a epigrnphc Ma' 
linteso politteo, cont inua o collega a 
analysar o nosso estado financeiro, 
mas mostrando so pouco inclinado 
_ acreditar nos meios termos pos 
to i em pratica pelo goveruo afim de 
melhorar a situação. 

«Na Europa, diz o articulista do 
Fanfnlla, nenhum Estado, nem 
mais decaindo e pobre, chegou á 
xtre.ma condição em qno nos do 

batemos no Brasil». 

Seguem so uma correspondência 
do Nápoles o outra do tíio, muitos 
telcgrammas c noticias. 

* K 

TRIBUNA—Itospondo no editorial 
do Jiatado, de ante hontem. 

Na Oronaca Azzuna, danos um 
pequeno en'rejilet sobro II soimo, 
cuja leitura nio fez cochilar uw.lc-
deltamente. 

- '» 

XOITfc! Sompro noticiosa o in 
tevessante, a sympathica folha no-
cturna. 

Na soeção Auluali 'wlcx, occupaso 
da torpe exploração que so faz por 
ulii coin as pobres crianças, o pede 
pura cilas us»los corieccionuos, ufim 
de evitar quo U J U Í S tunlo augmen-
tem as fileiras do routio o da proa 
tituição. 

Traz uma noticia minnciosa do 
coribcto lio Vttjc Xttção, nit ruu da 
Esperança, do quo foi protagonista 
o famigerado desordeiro sargento 
Lima. 

DJ resto, bons noticias, muitos 
unuunciou o t i l gruuiuiaa. 

M A M B Ü I X O 

PELO ISSO ESTADO 

dr. JosiaB de Andrade 

A mortalidade das crianças aqui 
é grande. E graça» aos cuidado» 
clinico» o á prj l lscifneia do dr. J o 
sia«. hão sido arrancados ás garras 
da morte náo poucos anginlios do 
lar; entro outros, uma galanto llllii-
nha do sr. Humberto de Queiroz. 

Felizmente, o noi.so corpo medico 
é optinio. 

E ao lado do dr. .Tosias o do dr 
Muniz Barrotto contam se outros 
distinetos companheiros quo hon-
ram »• Academias dc Medicina do 
Brasil. 

—Seguiu hoje para a fazenda do 
Campestx, cm Cajuru, a nossa dis 
tinetissima correligionária e extre 
mosa mão de faiuilia, d. Maria da 
Gloria Iiourrout, quo vai retempe-
rar as suas forçus depauperadas em 
clima mais ameno, após uma doen-
ça crndolib8Ímu que u levou ú beira 
da sepultura. • 

E ' do crér que. na doco ronviven 
cia do uma familia amiga, qual a do 
nosso distineto eomprovineiauo co-
ronel Manool Caetano do Figneire-
«1°, » e$c so restabeleça e volto sã 
e salva I'ui u u lar do dr. F-. Xj 
Bourroul. 

E ' o que desejamos. 

—Regressou de 8. Paulo o dis 
tinto engenheiro, nosso bom o eru-
dicto amigo dr. Emí l io Laffitte 

Nossos cumprimentoa. 

— Fallcccu a veneranda sn^ra do 
sr. policitador João Bento Vieira da 
Silva, um dos chefe» repnldicnnos 
locúes t\ de ha muito, popular lio 
mein fõrouse. 

Oa nossos pezames, e lio sr. pro-
fossor Correia Dias, concunhado do 
a. exc. 

—Vai se fnndnr nqui mm calarei 
mus náo será do Fapo uniria, comc 
em S. Paulo, nem do Porto im pé, 
como cm Santos. 

Nem setá calarei: será uma att-
herqc litteraria o scientifiea, do 11? 
membros — Clero, Nolireza e Povo. 
Mas, náo sejamos indiscretos. 

Em tempo, falaremos. » 

Conclusio do «ommunicado do 
Vm filho da Ktfreja : 

Os missionários, entro nós, como 
cm qualquer parte do muudo, são 
de actuslirinde polpitamo o incon 
tratavel Elementos inditpenssveis 
de rivilisaç&o, são o» amil iares i u 
Umeratus do clero soculur. A sua 
prcK'n(« rm nina paroebia é som 
pro motivo do alegria do povo cliris 
t i o ; um pesadelo para os inimigos 
de Deus. 

Perfeitamente concordes a sua 
vida com a sua palavra, o missio-
nário symbolita u Jesus Chtisto 
em sen ministério, pelo quo muito 
naturalmente attrái por toda par-
te a veneração e o respeito. 

E^scs nu sinos quo o combatem 
inclinam so intciiollnento ante 
.lias virtudes. O upostoludo eatlie 
lico, possuo esse grande segredo, 
A sua influencia é tão vasta, qnan 
to necessuria ; não conhece limite 
o rotomperu por omlo passa o es 
pirito verdadeiramente religioso. 

3ut>ro, em boa conscioncia, p ô r í cm 
uvida que essa influencia seja 

ordem moral 

e s í i ! 

MOCÓCA 

Concluüão da carta do nosso cor 
rCBpondento: 

'No dia 2o, haverá reunião do aa 
sombléa gerul do Grêmio Littera-
rio e Recreativo, para reforma dos 
estatutoa o eleição du directoriu, 
cujo munduto está u lindar. 

Occupa nctualniouto, com todo 
zelo e honestidade, o cargo dc ama 
nuenso o zelador do Grêmio, o 
honrado sr. A. Bornardes Norte. 

Consta-nos quo alguns membros 
da diroctoria não acccitam a 
eleição, mas continuarão socios. 

Sondo o < Iromió o único nucloo 
doa homens peusantos o dos ho-
mens do lettrua da Klocóca, u eatos 
cumpro tomar a peito o elevar a 
benemorita associação ao grúu de 
prosperidade e cultnra a quo faz 
jús. 

E o G -omio, quo conta em sou 
seio homens de olovuda cultura 
intellcctuul o moral, é uma associa 
ção do primeira ordem, quo faz 
honra e continuará a fazer honra á 
Mocóca. 

Basta dizer que tom como presi 
dente honorário o voneraudo o be-
nemérito coronol Manoel Caetano 
do Figueiredo e como presidente 
cffectivo, o nosso iJlnstre amigo e 
correligionário o laureado clinico 
dr. Augusto Freire de Mattos Bar-
retto. 

Hurrali polo Grêmio Recreativo o 
Eittcrario du Mocóca! 

- O nosso incançavel amigo e 
correligionário dr. Eduardo G. P. 
U. Rodrigues abriu ha pouco um 
cstabolocimcnto opulento de co'ffeur 
e.t p errur/uier. 

wou.o 

Ha hoje dous espcctaculos, um ás 
íí horas du lar.lc, mv.ito variado o 
outro á noito, com a revista Floria 
nvpolis.. cm camitu 

Musicas. 
O sr. Hollenik-r (.ffi recon nos: 
Onda», vulsu, dedicada por A Car-

doso do Mouezes a Lu i z Mural ; 
.1(1-lã, valsa, do mesmo composi-

tor, dedicudu uo Ar lhur Azevedo. 

Foram concedidos 15 dias do li 
cença, em prorognção, ao sr. Acusio 
Garibaldi de Paula Ferreira, ailjun 
to do grupo escolar do liunuiuil. 

F r o n t o e s 

Nos frontõos Paulista o Bôa-Visla 
realisa-ao hoje atlrahonte fuucçãodo 
aport pelotar. 

O sr. secretario da Agrionltura 
solicitou do da Fazenda o credito 
do 1:!I3I$G80, em favor do ofliclal 
da Superintoadencia das Oliras 
Publicas. 

uma garantia da 
social'! 

I cmbrumonos do Feguinto facto, 
quo se deu lia annos em um dos 
remotos Estados da nopsa União. 

Approximáva so a época da ciei' 
ção do representnntes do povo, no 
Congresso Nacional.—Nesse tempr, 
estava havendo niifs.io numa locali 
dado importanto. Entro outras ver 
dados desenvolvidas pelo pregador, 
falou esto do dever qno tem tbdo 
cidadão de escolher o mtíliov 
^•>Jidnto, o que, aliás, é doi 
correm.: v piiucipio lucvVteslavel 
do educação civica. O sacerdote 
falava em these, absolutimento não 
orliculou nomes nem partidos. 

Um dos chefds políticos, porém 
sabendo disso, moveu contra o mis 
sionario a mais violenta persegui 
ção por esse furto ! Entretanto, pe-
la ordem natural das cousas, muita 
gratidão devera ler despertado,mór-
mento cm um homem que chcüava 
o politico partido O quo ec concluo 
desse e de outros fsetos é que só a 
nttituile correcta e sem amliiigcs do 
verdadeiro ministro do Chtisto é 
motivo bastante paru ser por nl 
RUIIS maltratado. A razão é quenão 
ligam ou não querem ligar a im 
portanciu devida ás cousu» sérias t 
qno por vezes fazem da religião 
inaudita especulação. 

Os que so iticcmniodum com 
presença dos missionários, doa bons 
sacerdotes o dos verdadeiros catho 
icos nSo tf m espirito christão. per 

Foi indeferido o requerimento do 
Eugênio 1'nlosi, pedindo terreno 
na Cantareira pnru construcçiio do 
um botequim. 

Ao Theeouro do Estado vai ser 
recolhida a quantia do ü;80ti$3u0, 
rendimento do traniw.y da Cunta 
roira, durunte o mcz passado. 

P e l l c l t a ç õ e s 

Fazem annos hoje: 
A exma. sra. d. Ânna Qtiirino dos 

Santos, filha do fallecido jornalista 
dr. Quir ino dos Santos. 

—A graciosa Lueil ia, filha do fina-
do uogociante sr. João Baptista da 
Costa Aguiar 

—Realijou-se hontem o casamen-
to do capitão Jsyrne César Marcon 
doa do Brito, ajudunto do ordens do 
sr. p^usldente do Estado, com u 
exma. sra. d. Beatriz Forreira da 
Costa. 

— O dr. Juyino Soares do Nasci-
mento contractou casamento coni a 
exma. sra. d. Elisa fciydow, filha do 
sr. Adolpho Sydow, industrial em 
S. Paulo. 

deram ou estão u n via do perder u 
noção mais rudimentar dos vitnes 
intorceees da religião e da pátria. 
E essa u liistoiia que se lò na Sa-
grada Escripturu o na vida dc todos 
os povos: a correcção do uns é mal 
vi i ta jiela incorrccção do outros. 

E , todavia, a verdade ha do ser 
sempre verdade, a moral nunca ha 
de desci r u confundir-se com os 
ostralngemns ;q nixonudos do quem 
quer quo srju. 

O Evangelho, (jno dovôra encon-
trar guarida em todos os corações, 
é por vezes d» sprezudo, « os sons 
prégndore», injuriados, calumniailos. 

Vo l tmdo uo nosso ponto, núopo 
demos deixar do Iistirr.nl' a guerra 
que so movo nos missionários, quo 
collabnruiri comucsco na divulgação 
da verdadeira doutrina. 

A benemejita congregação do S. 
Ligorio, ncudindo ao convite do 
tren zelosos prelados brasileiros, 
cn\ioti alguns do seus filhos para 
as dioceses de Marianno, do S.Pau-
lo o do Goyaz. Além dos testemu-
nhos respeitáveis de illustres ccclo-
siusticos quo iittestam os valioaoa 
serviços que nos eslão cllos prestan-
do, falem por nós os milhares de ca-
tholicos que os conhecem. 

O cNeinjilo clo<iuontissimo de 
atisterirlado ovaugelica, o entranha 
do amor das almas, o grande inte 
resso pelo nosso progresso espiri-
tual, e, mesmo, material, colloca es-
ses religiosos em logar do honra 
entro os apóstolos do liem. E para 
só falar desta diocoso, quantos Iro 
ueficios têm elles derramado alll, no 
SunctnrtKo da Apparecida ! 

Quem não su lembra dos muitos 
abusos quo havia e que ellos vão 
extirpuudo pouco o pouco, Com a 
maior caridade, sem rumor„ sem 
alarde ? 

A suprema auetoridate ecelesi-
aslica, confiando u esses bonèmeri-
tos o mui virtuosoD ministres do 
Chriato os destinos do Sanctuario, 
não fez mais do que atteuder as ur-
gentes o rcclnmudas necessidades 
espirituaes de centonas e milhares 
do fieis, que,romeiros, so encaminham 
para lá cm demanda do consolação 
o do pnz. 

Os Sanctuarios são de sua natu 
reza centros de piedado e de amor. 

Os romeiros, procedentes do todos 
os pontes alli vão pura dar justa 
expansão á sua devoção para com a 
Virgem Santisbinia, satisfazei* iv com-
promissos mut respeitáveis, contrta 
liidos quasi compre cm momentos 
do angiistins, quando um membro 
querido da fumilia so achou m i 
eminento perigo, do qnal ficou sal 
vo pola invocução á Virgem Mãe 

' do Deus o dos homens 

Ah I é uma climorosa injustiça, 
náo só deixar de reconhecer o» ro-
levuntissimoN strviço» que esses 
respeitáveis varões estão prestando, 
m«s, o que mais é o principalmente, 
injiiriul-os, maltratai os em publico, 
por meio do artigo» vicleuto», din-
bolico», c, em particular, por meio 
do conversações inconveniente» 
transbordar cm baixos sentimentos I 
Maldito systema, filho de Hatan»» 
Um dia, o Divino Mestre, desnte 
das mnchinaçóes dos Phariseus, 
disse, cheio do santi»»ima indigna-
ção: Vo» ix diabolo esti» t (4! Es»es 
detractorcs da honra religiosa não 
fazem o bem e não querem que 
outros o façam . . , 

Apregoam submissão & auetorida 
de diocesana,c não escrupulisam com 
o ferir o coração dessa auctoridailo 
cm seus legítimos o benemerentes 
representante». Ignoram,porventura, 
que o respeito ao» ministros dc 
Cliristo seja tuna obrigação de con» 
ciência ? que não bosta apparontar, 
mus quo é preciso sentir? 

Vai longo já este dospreteneioso 
artigo, inspirado pelo muito quo 
valem os apost licos padres rodem-
ptoristas da Apparecida e pelo uo-
nhtim valor que têm os sous detra 
ctores. N i o discutimos a organisa 
ção dada riquelle pio Sanctuario, a 
qual presta conscientementa suas 
contas á auetoridado ecclcsiastica, 
que a nomeou e u prestigia como 
merece, mesmo porque não somos, 
nem queremos ser, juizes dos supe-
riores. 

Uma consa, porém, devemos di-
zer, e com ella terminamos. Os 
escandalos que so imprimem con 
tra a administração do Sunctunrio 
da Appnrerida o os dignos facer 
dotes, que alli exorcem elevadanien 
te seu mlnistorio sagrado, devem 
ftljrir rima ehuca tirtlfundu ' 
morsos na alma do quem escrevo, 
ainda que auonymomenie. Fiquem, 
portanto, prevenidos os fieis que 
so escnndalisnm, de que, o único 
juiz competente em cousas religio-
sas nu diocese é a auetoridado dio-
cesana, e mais ninguém, absoluta 
monte ninguém. 

Quem quer «pio so arvoro em cri 
tico, ponha nntes a mão nu cons-
ciência e verá ccnio anda errado. 

Dens não lia de permittir. a Vir 
gem Santíssima da Apparecida não 
deixará quo os filhos das trevas 
cheguem a vencer os filhos da luz. 

He, por absurdo, as injurias us 
sticudas contra o» illustres misuio 
narios viessem a dospostnl os em 
sua santa misião, elles nada perde 
riam com isso ; nós é que perderia 
mos, nós é que teríamos de himen 
tar inconsolaveis tosa irremediável 
perda. 

(Ju<id Deus averlat, per itilenasi • 
nem Beata: Murite sewpcr V,rt)inis.> 

N. 1471. Porto Felis - Ember 
gaute». Daniel de C impose dr. Em i 
lio Marcondes Ribeiro; embarga-
dos, o» mesmo». Relator, o ministro 
Cunha a (.unto. Rejeitaram o» em-
bargos contra o» voto» dos mini» 
tros Cunha o Canto e Ferreira Al-
vo». em porte. 

N. OtiO. Capital - Embarganlos, 
Francisco Amaro e outro», embar-
gado, José Kithsmann. Relator, o 
ministro M César. Rejeitaram o» 
embargos contra os votos do» sr». 
ministros C. Canto, V. Cardoso o 
Arruda. 

Apiiclltiçao clvrl 

N. 1311.— Capital — Appellada, 
condossa de bar roí. sppellaete, c 
Disidorio Stapler. Relator, o mini» 
tro F. Alvos. Não voncfcla a quosláo 
prejudicial do ser o auetor pcssôa 
incompetente para demandar 
juizo sobro salarlos medico». Deram 
provimento á appellução pura rodu 
zir o pedido a .'tO.OOOÍ, contra o vo 
to do ministro O. Ribeiro, quo — 
ceitoti o lundo do 18:IÜX)$. 

N O T I C I A S 
Estão convocada» a* seguinte» »s-

«emldéas : 

COMIMMIIA STtTAKOtr — A»sem-
bléa geral ordinária, uo dia 21 do| 

23 Honthimpton ee,<c., Magdalrn* 
Paranaguá e esc , SormnwHti 

il!l Gênova o o»c., J'r> Ttae» 
'l\ fgnape e esc , A u« n'<i I.ral 
'24 Porto» do Norte, I.'linda 

corrente, ás 'i liora» <1» tarde, i tma lSM Itin da Prata, fhili 
Vtl Livrrpool « c«c., (hrllann 
30 Uordéo» e esc., fortx </al 

C G M M K C I O 
8. Paulo, 20 do março de 1898. 

Tabellas de cambio af&xadas hon 

tem: 

I . ONDOS BANK 

Náo affixou tabolla. 

j o i o UBICCOI.A A COMP. 

Affixaram a tabolla do ü 118. 

BANCO COMMKUCIO I JNDFBTIUA 

Bacon a ti 3j32. 

BANCO ALLZUiO 

CAMI I .LO CBK8TA A COMP. 

Sacou a ti ll8. 

BANCO D E B. PAÜLO 

Não affixon tabolla. 

BE IT I 8H BANK 

Sacou a 6 lll<5. 

BANQUE FKANI ;A ISR DD B B É 9 I L 

Bacon a 6 l l lS . 

Tabolla fornecida hontem pela CR 

mara Syndicnl dos Corroctoros 

Londres . . . . . ti I18 ti 
1'aris . . . . . . 1.557 1.590 

Hamburgo . . . . 1.923 1 9G3 

Itál ia . . . . . .' — 1 540 

Portugal . . . . 6ti0 IlHf 

[íew-Tork . . — 8.238 

(4) S. João, V I I I , 44. 

tribunmTde 
SESSÃO O B D I N A B I A D E M 

Habcns-corpus 

Capital. Paciente, A. SI. Chami. 

Relator, o presidente. Prejudica-
do por »e achar solto o paciento ; 
unanimemotto. 

Capital. Paciente, Romano Ar-
mau. Relator, o presidente. Con 
cedo a ordem para o compareci-
mento na )." »essáo, pedindo so in-
formações ao ju iz du 2." vura crimi-
nal ; unanimemente. 

I tat iba. Paciente, o menor Joa-
uim de Paula. Itolator, o presi 
ento. Náo tomaram conhecimen-

to por não ser caso do recurso do 
hutieas corpos •; unanimemente. 

Appellaçôcti crimes 
N. H78. Ribeirão Preto. Appel 

lauto, L i uo Joaquim Alvrs ; uppcl 
ludo, Nicolau Surdello. Relator, o 
ministro M. César. Rejeitada a pro 
liminar da null idade do processo 
contra os votos dos ministros M 
César, V. Cardoso, Delgudo, Cu-
nha o Canto o Oliveiru Ribeiro, 
deram provimento para reformar a 
sentençu contru os voto» dos mi-
nistros AI. Cosar, Delgado o C. 
Canto 

N. 1258. Bariry. Appcllante, 
juizo c.r-afficio-, uppcllado, Salvador 
Riiyinuiido Oliveira. Relator, o mi 
nislro SI. César Deram provimento 
pnra pronunciar o nppcllado; una-
nimemente. 

Embargos 
N. 10t(i. Capivary. Embargante, 

Adolpho Martins Stcin; embarga 
dos, Antoiiio Ladisláti Coelho o 
outros. Relator, o minis'ro O. Ri-
beiro. Rejeitada a preliminar para 
so converter o julgamento em dilli-
geuciu, contra oa votoa dos minis 
tros Arruda, Godoy o Toledo, reco-
beram os embargos contra os votos 
dos ministros Cunha Canto e Go-
doy. 

N. 1327. Avaré. Embargante, Ga-
briel l lodrigues de Oliveira, emliur 
gado, commondador Ronmaldo José 
Monteiro do Barros. Relator, o mi-
nistro Delgado. Receberam os em 
burgos para reformur o accordam 
embargado: unanimemente. 

N. 1.177. Bragança. Embargante, 
teni iite. co'Olit-1 Felix Bento \"ian-
UH; embargado, tenente Fclippo Ito-
driguos do Siqueira Relator, o mi-
nistro P. L ima. Rt j citaram os cm-

' bargos; unanimemente. 

Soberanos, 39$Hüü. 
Sendo < a extremos: 
Contra banqueiro:-:, de 6 3j32 e 

íqfrl 
Contrn a caixa matriz, do ti 

a G !)|li-l. 
Paiioi particular, a G Dj32. 

B O L S A D E S. P A U L O 

1J8 

OFKKHTAB 

-98 18—3-

Fundos imblicos 
Apólices geraes. . . 

> eom 4°[o < 
ouro 

> do Estado 
Letras da Camar» . 
1°. emprostimo . . 
ü". • . . 
3°. > • • 
4". • 
h". » . • 
6°. » 

Vo . " O " . 

— 930$ 

75$ 
73$ 
4WS 

A C Ç Õ E S D E B A N C O S 

Commercio olnduslr ia. 290$ 275$ 

Constructor 0 Agrícola. — 70$ 
CroditoReal da Cartei-

ra hypothccaria . . — 120$ 
Lavradores — 100$ 

Mor«aiitil do Santos . — 

Ribeirão Proto . . . 1G0$ — 

Santos 100$ 80$ 
121$ 118$ 

União do S. Carlos . . — — 

. » » int. . — 200$ 
> > » » c.40 °lo. — 80$ 

Cniáo de S. Tanlo . . — — 

» » 70$ . . . . 30$ 27$ 
» 110$. . . . — — 

, » 50$ . . . . — — 

Industrial Amparonno. — — 

A C Ç Õ E S D E C O M P A N H I A S 

Água o Luz . . . . 95$ 80$ 
Antarctica . . . . — 50$ 
Argos Paulista . . — 10$ 
Diversões o Sport . . 250$ 150$ 
Fabril Paulistana . . — — 
Gaz de 8. Pau lo . . — 400$ 
Lnpton — 90$ 
Mochanica . . . — 121$ 
Mogyana. . . . — — 

> int 2:12$ 229$ 
Mogyunu ox dividendo. — — 

. «om 40 °io. . — 104$ 
Paulista 246$ 242$ 
Progrodior — 35$ 
Stnpakoff — 35S 
Telcphonica . . . . — 50$ 
Viaçfio — 30$ 

Mercantil o Indnstrial. — — 

L E T R A S H T P O T H E C A R I A 8 

Banco do Credito Real. i;:'$500 68$ 
> 1 1 » 

da t». sério G9$r,00 «81 &C0 

» União . . . . 71$ (i8$50ü 

DE13ENTUREH 

Comp. A gua o L n z . . — 73$ 

» ViaçSo. . . . — — 

> Bragantina . 150$ 100$ 

Brigadeiro Tobia», n. 53. 
C O M P A N H I A ANTAECTICA P A U L I S -

TA— Assemblé» ger»l ordinari», no 
dia 26 do corrente, á» 2 hora» da t»r 
de, á rua Formosa, n. 1. 

CoMl-AMIL» M H HAXICA I IMPOB | „ „ „ . . . . 

TA Do RÃ IN B. PAI . . o "- As .embléuMf } 0 ' An,,n»to Leal 
geral ordinaria, no dia 29 do cor-Mf í í i o> R / " " « l / q l 
rento, á 1 hora da tarde, no cacri 
ptorio da Companhia. 

COMPANHIA L r z Et.itr TBICA J A 
CABEIIVUNSK — Assembléa geral, no 
dia 20 do corrcnts, ao meio dia. 

C O M P A N H I A AUUA e L r z DO E S 

TADO IIE 8. PAULO — Assemb l é a go 

ral ordinaria, no dia 30 do corren-
te, iis ,'l horas da tarde, á rua B. Ben-
to, 11. 61 

COMPANHIA L I z E I . u T R I O A JACA.-

IIIII VSKHK— Assembléa geral ordiná-
ria, bojo, ao moio dia, om casa do 
sr José Cândido Alvos Porto 

B A N C O D O C O M H I B C I O k INDI-STHIA 

- Assembléa geral ordinaria, no dia 
29do oorrento. ao melod ia , na sa-
la (r incipal do edi ík io du Banco. 

C O M P A N H I A d k CALÇAMENTO» E 

EDIFICAÇÕK» Assembléa geral ordi 
naria, no dia 30 do corrente, á 11 Pernambuco 
hora da tarde, á rua de B. Bento, 
n. 2GA. 

•AFOBO» ESTREADOS EM SANTOS 

20 Rio, Mattco Emzio 
20 Itio, l.-t Andes 

27 New York, Atiatic Iti ice 
2Í R io da Prata, EasterH fVitfi • 
27 Mont. o Ilueaos Airos, La Plntn 

VAPOBES A BAIIIB DB SA.TTO» 

£0 Marselha o esc., /Votmc»-
21 M. e Rnonos-Aircs.Afrt"» Jh nr:a 
23 I lamb. o Copentiafuc, Tui M».'«n 
24 Portos do Sul. Dcslcriu 

L A VEL.OCB 

O vapor Matteo Ilrv:;,i a&WH de 
B»ntos,amanhã, para Montcvi-Jco n 
Buenos Aires. 

O vapor Saroia sahir í do 1U«,, de-
pois do aminhá , directauienlo j* ru 

STIAM 

FÓRA D A BOLBA 

14 letras do I!. União, a 69$600. 
20 letras do B. C. lieal, a GS$ãOO, 
10 . . . » » a 69S50Í). 

100 » » » » » a Gf>$ft(X). 
15 > > > > > a G8$500. 
5 acções da C. Municipal, ti0, em 

prestimo, (Viaducto), a 50$. 
8 acções da C. Paulista, a 245$. 

ou» o«^AMdaC,*V)pvana,int.,a 280$. 
5.) acçoeB cia C . I ÜHÍ-... .. 
18 » > » » a 245S 
25 aççõos do B. União de 8. Car-

los, int., a 200?. 

K H O R A O K F I C I A L : 

125 acçõosda (J.Mogyana, int.,a 230$. 

P R A Ç A D O C O M M E R C I O 

Inspoctor do rcoz, sr. João Anto-
nio Jubáo. 

C A M B I O 

M E R C A D O DO B I O 

Comir tnicações recebidas o affl 

radas kor.tcm : 

Gênova o Najroles. 

PACIFIC 

„„ , O.tllrna, esperado do Bnl » 
29 do corrente, saliirá para 11 Bahis 
Pernambuco. Lisbôa,Vigo, L a Palli-
ce e Live-pool, depois da indispen-
sável doiro.'A. 

O Orvana. esperado da Eu -oim a 
30, sahirá dopois da ind ispoi suvel 
demora para Montevidéo, P.mtu 

500.1 Arenas e Vaiparaiso,recebendo pus 
502-1 sageiros jiara o Riu da Prata 

HAMBrsa 81TDAMBBIKA.\'I8( IIK 

O vapor Taeum-.m sahirá de San 
T-" , . 2? marçu para o 1 io Bahia, 

•goj e do Cculiagne. Lisb6u, Hamln 

Bancário, G 1 fí-t. 
Particular, 0 :;[lli. 

Bancario, G l i l i i . 
Particular, ti I18. 

A's 3 horas 
Bancario, 6 1]8 e G 3[16. 
Particular, G3[32 eG 7l32. 
Feclia : 
Jtíaacario, G 1x8. 
Particular, G 3[1G. 
Saqnes sotire B. Paulo, 

G 3[32 o G 1x16. 

C A K T E I R A 
O C O M M E R C I O D E B. r A U L T. 

M E D I C 0 8 

MOLKSTIA DCS OI .HOB.—DR. T H E O 

D O M I R O T E L L E S , occnlista da 
Beneãcencia Portugneza desta ca 
pitai, exinterno da C L I N I C A dos 
O L H O S da faculdade de Medicina 
do R io de Janeiro. Consnltorio : la 
deira de 8. João,16, da uma ás 4 da t. 

DR. Eros .v io HKRTZ : Medico Ope 
A's 10 horas | rador. Especialista cm molestius 

das vias urinaria*. 
Cônsultorio : Largo 8. B<-nto, n. 

A 1 h. 112, de 1 ás 3 horas. 

Residência: rua Florencio d Alireu 
n- 32.—(:obrado( 

DOUTORA M A R I K RENOTTE—Med i c a , 

Operadora e Parteira Especialida-
des — Doenças de senhoras e mole 
stias dos olhos Consultas, largo da 

. Sé, n. 5. de meio-dia ás 3 horas. Re 
6 I18I si d ene ia. ladeira Santa Ephigenia.LT 

Responde a chamados. 

MERCADO DE 8ANT08 

A's 11 1x2 horaB 

Bancario, G 1]8. 

Particular, « 3[16. 

Mercado, puralysado. 
A'B 1 J horas 

Bancario, G 3(32. 
Particular, ti íq32. 
Mercado, frouxo. 

A'K3 i horas 
Bancario, G 3|32. 
Particular, ti 5)32. 
Mercado, estável. 

M E R C A D O DE CAFÜ 

RIO, 19, áa 10 horas 

Entradas. . . . 13.292 succaB. 

Embarque» . . 14.803 » 
Vendas 5.000 

Stock, 297.772 sueca» nominal. 

SANTOS , 19, áa 11 j horaa 

| A. MOURA. Cor redor — Encarrega 
se de negociar cambiaea o papeis 

de credito. Escriptorio no salão da 
Praça do Commoicio. Telephones 
da Praça do Commercio—Cai ia pos 
al, 414. 

DR. KOBA DF. M . I A A M I I - 8 . — E s p e c i a 

lista cm moléstias de senhoras o de 
eriançaa. Consnltorio : Largo do Pa-
lasio u. 7, das 12 ás 2 da tarde. He 
sidencia : rua dos Gnayanazes.n, 129 

D R . ARTHUR C . DE ALMEIDA.—Espo-

eialistu em moléstias do crianças 
Rosidoncia o consultorio: Rua do 
Commcroio, 42,<lonsultas das 12 ás 2 

O J DBS. A R N A L D O V I E I B A I IE C A R 

VALHO it L u i z PKRKIBA BABRKTU 

Rua do São Bento, 23, consultas ila 
1 ás 3 da tardo. Residoncia: dr. A. 

„ , , f . i • , 1 Vieira, rua Vpiranga, 8, e dr. L . P 
O mercado de cafe abriu muito Barreto, Alameda do Triumpho 40 

calmo. 1 

A' 1 hora 
Continua calmo. 

A's. 3 J horas 
Fecha, calmo, na base do 8$1U0. 

MALAS PARA A EUROFA 
Março 

Dia 23-Maqdalcna. 
29 -Or ella tia. 
M O V I M E N T O M A R Í T I M O 

V A P O R E S E S P E R A D O S N O B I O 

20 Portos do Sul, Aguamarc 
20 Soutliainpton o esc,, À?7e 
20 Liverpool o etc., Lassei 
21 Portos do N01 to, Jirasil 
21 Rioda Prata, Ünvoia 
21 Montsvidéo e esc., Fanfos 
21 Lisbôa o osc , liei de P.trtvgal 
22 Cremen e esc., Azemburt) 
22 Rio du Prata, Álaydalenu 
22 Londres o esc., tiosse 
23 R i o d a Prata, Irovente 

I Porto» do Norte, Tttpy 
21 Liverpool c esc., Sjllust 
24 Hamburgo o esc, S. Aicolas 
25 Hnmbnrgo o esc., ltaparicn 
25 Liverpool c es.-., Salluit 
27 Bordeos e esc , Chili 
28 Rio da Prata, ürellana 
29 Rio da Prata, Portugal 
29 Gencvu o esc., Jiio dc Janeiro 
30 New York e esc., Wordsirorth 

VAPOBKS A SAIUr. lio RIO 

2" (-aravellan o esc.. Mntjtiy 
20 I t íh ia o Pernambuco, /latina 
21 Itio da Prata, Xilc 

Sanlos, Bci dc Portugal 
22 Gênova o Nápoles, iavoia 
22 Montevidéo e esc., Desterro 

| D R . V IE IRA DE MELLO .—T i t u l a r do 

varias usaociaçõos medicaa, ex di-
roctor do diversos hospitaos. 
Clinica de moléstias internas e externas 

Consultorio o Residoncia: rua Ro-
go Freitas, 11, Villa Buarqno; «on-
sitltas, do 8 ás 10 da manhã o daa 3 
ás & da tarde. 

| D B . VIBIATO BRANDÃO. — Syph i l i s ; 

Vias urinarias, ntero e operações 
—Residência rua da Liberdade, 56. 
Consultorio: rua 15 de Novembro, 

I 28, do 1 áa 3. 

I D B . <:. HOMEM DE MKR.1.0.—Medico, 

especialidades: moléstias mentues 
I o nervosas- liesidencia:rua Victoria, 
37. Escriptorio, rua Direita, 35, al 
tos do Banco Franccz. 

| D B . BITTENCOURT ROIIEIUUKS.—Iies i-

denciu, Largo da L herdade, 37 
I Consultorio: i na 15 de Novombro,25 
ao meio-dia,Telephono, «01, 

D E N T I S T A S 

Dr. Mayer da fonicca 
DENTISTA 

Rua do Dr . Falcão, n. 4 

Dr. Merm* 
Especiabdodu : 1.uriíicações den-

I taduras e dentes a pivot, rua Floria-
| no Peixoto, 59. (Antiga Direita) 

J. IV. Chachmann A Filhos 

DENTISTA» 

Largo da Sè, n. 5- 8 Paulo 

J 
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MY 'HNÂSWLNE — 

1 

JOGKEY-CL â f e g h o j e A o m e i o - d i a e m p o n t o 

1»r. A I l aAan l o f'iinrRlftn dcnila 
U Uabluetn, largo do lira» 11(1 Ml 
lirwln ««(juiim iU l iua II. rtrali-
uinga 

I,>iml<|TN<r trabalho i garantido • 
|«ir |>rt-v"* uiodlooa ix-rumiioiilr 

A D V O O A D O B 

I I » ' ) U M IICKMO i ANTÔNIO A . 

( • • » . • . NOIIHHIHA Kaerlptor io. trm 

voaaa <u Hí, l ' i A. Doa Í0 4» 4 ho 
i « <(> . u r de . 

Ül t V. T l l O M A / . 1>K. < Al l V A U I O 

Advogaifo 

( ' • • a I l r i n o a 

O a n v o n t n a i>«. OABBIS I . 

• K* jr iptorio rua <la (JuiUnda.n. D, 
roaidrucia ladeira do HaDta Kphige 
n i r , n. I I . í ISobrado). 

JAH( ITH 'ASA1 . • A B A U A Q U A B A 

O ad-ogado L u i i Gonzaga da OU-

Teira Co i tâ 

DL. AMTHRN CsaAn Or iMABÂu , A 
L. HAXTO» W I S N E C Í . — E so l i c i t a 

Uor l l ibelro Leite. Escriptorio: L a 
RO da Hé, n. 3. Roaidmcia: do d ( 
A. Ouimarles,Estação da A (rua Bran 
«a; do dr. Wornuak,Largo doa Onaya 
naaoa, G. 

Pjbo»r»o r ro l o —Jr»lo l l ra i de OU-
v. i ra Arruda—advogado, m a Hlo 
Uebastiào, n. 70. 

AnvooAno .—O dr. L n i i Frederico 
l langel de Freitas mndou seu • • 

«riptorio para a rua de B. Bento,4<g 

O » DRR. B R A Z I M O M A C H A D O E A I * . 

CANTARA J l A C H A D O — A d v o g a d o » — 

Residencia: á roa Anrora, n. 10. Ea-
«riptorio: i rua Direita, n. 15. ISanco 
do Creditoltcal de H. Taalo. 

O L A D V O G A D O » DBS. VLL I .ABO IM , H l B 

UULAKO DR F B E I T A S X S A M P A I O 

VIANNA.—Esorlptorio, rua Marcohal 
Deodoro, 10. 

C O I . I . T A I O Q Y M N A H I O I N F A X T I I . — 

Avenida Il.vgienopolis Caixa pos 
tal n. 454.—Bate antigo e conheci-
do estabelecimento pôde ninda to-
eober alguns aluinnos internos, meio 
eusionistus e externo». Enviam se 
j iospoetos.-O dircctor, FAJIA TA 
prHKs. 

CASAS 
J m . i o AKTUXKB ng APiiinr.- ltuu D i 

roita, D. 20, caixa do correio, 77. 

Cons la* as mala, da nrfarlda carta 
qa» . eaao o fltlio nào vtaaaa, viria » 
paa |*ra agradecera* 

Ora, no dia argalnte, en a to Uva o 
prasor d» var nata o paa n an o fllbo, 
a, ao «no tlvaaaa mala alguma eouaa 
qnn taanr, do •|«a aa|wr*r H M I roa 
paltavvla cavalheiras, aatil guandu 
voltai, aDcoatrci uma aarU. aa <|t>al 
o ar Ttolo, ainda «ai termos corta-

a amigavri». mr p®<lia qne *n 
trogaaaa ao portador l<l%*0Ur>, qna 
daviani o»lar am mrn poder, a B>ao 
da» i« »niregar a roupa Ora, o por 
tador deata parta, l i o tua encontrai) 
f o , retirou a*, dlnrndo nne voltaria 
no d ia aeguinta, d* manhã 

Eata portador. ri r t n , por aua 
a 

L I V R A R I A D O P O V O - R u » do B. 

Jo&o, n. 4. 

COBTA PKIÍKIBA & HKRMOSILLA.—Lei-

to, quoijos, manteiga fresca, beb i 
das fluas, 14, rua do Rosário, 14. 

L u i z DKOUKT.— Correspondonte do 
Banco do Santos—Rua do Hão Ben-

to, n. 22—Caixa do Correio, 235. Es-
«riptorio commercial o administra-
tivo.Doscontos de ordens.O oscripto-
rio acha ee aborto dopois da chegada 
dos trens. 

SECGÃQ LIVRE 
Siiiiíilorl» de Yillti Mnrluniiii 

DE. O I . N KI]'.A B O T E L H O AO P I B I . I C J 

Diz o sr. José Tinto : 
• Conliec-jdor dus minhas inten 

ções, deliberou, então, e animou-se, 
mesmo, o sr. dr. Botelho a me en-
tregar i>vsRoalinente o meu (ilho, 
levando o seu zrlo pela saúde 
bem-cêtdr do doente, ao ponto de 
ainda esforçar se por me convencer 
de ( f jn Francisco de Oliveira devia 
í 1 c!* r tnat8 alqum tem; o no Banatorio, 
pi/ ra completar a sua uurn ! • 

Do sorte que, seRiiuilo aflirma c 
sr. .T. Pinto, eu srt deliberei o cho 
guei mesi',10 r.niniarme, apon to do 
entregar-lhe pessoalmente seu íi-
lho, quando ccuheci das suas in 
tenrões !l 

Ura, quem vai provar quo isso <5 
falso, falsissimo, quem vai provar 
que o sr. J . P into mais uma vez se 
ilivorciou da verdade, 6... olle mes 
mo, com mais uma carta que mo 
dirigiu. Eil-a . 

«Il lmo. sr. dr. Oliveira Botolho, 
lirestimoso amigo o er. 

Iíosolvi acceitar o seu conselho, 
mandando vir meu filho para aqui, 
casa do meu amigo Josií Cesarino 
acompanhando o o sr. JosiS Couto 
Rodrigues, portador da prc-Bcnte— 
quero vOr se fazeudo-o paHsear aqui 
convenço-me do seu estado para 
loval-o ou deixai o de novo em tra 
tamento - D o resultado de minhas 
oxperioncias darei conta a v. s. o 
lá irei para, ou deixei o do novo, 
ou, so o levar comungo, ugradecer 
llie. 

Nada mais mo vom no momento 
quo agradecet-lho seus serviços e 
subscrevo me com a estima 

Uo v. s. cr. o obr. 

./ ti ril.tv ile Oliveira c Silva > 

Quando ú quu v. u. fala vordado, 

sr. P in to? 

K quando, pela imprensa, aBsove 
ra que eu só deliberei o cheguei 
mcsmo'a animar mo, a ponto dc en-
tregar-lhe pessoalmente o sen fi-
lho, quando conheci das suas in 
tonçõe», ou é quando em m a carta 
aflirma quo resolveu acceitar o mou 
conselho—maudal o ir para a casa do 
tr. JOHM C e s a i i n i ' 

Fui eu quem so animou a entre 
gar-lho o lillio, ou foi v. s. quem so 
renolrnt a acceitar o mou conselho 
do levai o? 

Diz nos mais o sr. Pinto : 
•O meu doente entrou para o 

Bnuatoiio do sr. dr. Oliveira Boto-
lho, levando toda aroupa necessária 
(nova o ainda não sorvida a maior 
parte, e nitis a quantia dc 105$000, 
para eventualidades, quantia qne 
muito cautelosamente' foi arrecada-
-la o guardada" pelo sr. diroctor. 
Entretanto, três mezes apenas de 
pois, superadas todas as difliculda 
des referidas, mo 6 restitnido meu 
filho, unicamente com a roupa do 
corpo, o essa mesma cm misero es-
tado !» 

Da carta quo acima publicamos, 
firmada pr lo r,r. Josó Pinto, con-
cluc-so que este senhor mandou 
bnscar sen filho para experiências, 
o dessas experiências ora possivel 
que resultasse a volta do filho ao 
Banatorio. 

Não era, portanto, caso de fazel-o 
acompanhar de Ax/<i a sna roupa. 

Consentia-se que olle levasse a 
ua 1'EQI KNA o ÚNICA mala para 

não contrariul o. 

va i , tf* como o pai a romo o fllbo, 
da aorto que, nem pai. unu filho, 
Deu portador «ollarauí ao Hauato-
rio. 

A verdade, por fo , 6 qua ainda 
que naar» »ra tlvraaelu voltado n l o 
levaria 10.*>$0ll0 r«U. pela raUo mui 
to aiiuplea de qua mu i to provável-
mente o ar. I l n l o , qne n lo foge 
de ciwlavarea, aproveitaria a op|ior-
tnnidaile para pagar o qne deve. 

(Quanto á roupa, aaaea ara. Dfto 
aeriam mnito mal» fellaaa A roupa 
branoa qua o fllbo do i r . Pinto trou 
xe para o Banatorio a qua davia 
aervir, e aerviu para arr utada, du 
rant(> trn» mraea, por um homem 
qne, na pbraae de aeu pae, l inha 
arceaac», oecupavao espaço qne rea-
tava cm uma pequena e única mala 
de rnfco, onde já ao achavam tom -
bem acommodadoa «um groaao ao 
bretudo e outra» ron]>aa>. 

E iato eoníta de maia uma carta 
do ar. Finto qua oitá em men poder 
e que publicarei, »o preciao fõr. 

Portanto, attendendo ú relaç&o 
que devo existir entre o continente e 
oeont i údo,o attendendo, ainda mai», 
no» acco»»o» do qne no» disso o ar. 
P into goflrer sen lilho, a roupa que 
li-ou no Banatorio n&o pódo ser 
muita. 

Entretanto, a que ficou e»t& &» 
»ua» orden». 

E ' apenas questão de voltar o tal 
portador, e o sr. P into entrará na 
posse do que ò sen. 

Concilie, finalmente, o sr. J o i é 
Pinto 

• S into quo na meAior hóa fé do 
mundo mo fosse inculcado o illna-
tre cavalheiro do Banatorio da Vil-
la Mariunna por nm amigo distin-
ctissimo desta capital, victima. co 
mo eu, das amuiiilidado» do dirc-
ctor do tal Banatorio. 

A esto proclaro amigo, a quem 
mui to prí/.o o aos outros não me-
nos ilistinctOB que presturuiii-me 
neste trunso inolvidavuis serviços, 
a í.l inha profunda e indclcvel gra-
tidão. 

Brota», fevereiro de 1898.» 

Aquelle distinetissimo amigo a 
que se refere o »r. José Pinto, o 
»r. dr. Manoel Octavio Poreira de 
Souza, cuvalhciro respeitável por 
todos os titulos e quo tão digna 
mente exerceu o cargo do ju :z de 
diroito cm Brótas, dirigi a carta 
que passo a publicar, conjnntamen 
to com a resposta que obtive. 

Berá essa a minha resposta ás 
ult imas palavras do artigo do sr. 
Pinto. 

Exmo. sr. dr Manoel Octavio Pe-
reira de Souza. 

c i mo ioi v. exc quem indicon ao 
sr. major José Pinto de Oliveira e 
Silva o estabelecimento MUO dirijo, 
para nelle ser tratado o filho desso 
sr . que se achava st flrendo das fa 
culdndes mentues, o como por d.ver 
sas vezes, depois do recolhido o re 
ferido doente áqnelle estabeleci-
mento, nlli foi v. exc com o lim de 
informar-se do estado do enfermo, 
rogo lho o ob equio de, a bem da 
verdade e como cavalheiro, respon 
der oonscienciosomcnto aos seguin 
tes quesitos, auetorisando-me n fa 
zer de sua resposta o uso convo-
niente: 

11
 rt—Se ó verdade que v. exc. em 

visita uo estabelecimento nunca alli 
me encontrou 

2." So porventura 6 verdade con-
siderar se v. exc. victima, por qual 
quer fôrma, das minhas amabilida 
des. 

3 . °—Seé verdade ou não que eu 
proprio lembiei a v. exc. a convo 
nioncia de chamar a esta capital o 
sr. José Pinto c'o Oliveira para cer 
tificarso do ostndo lisonjeiro om 
quo so achava o seu doento. 

4 ° Qual o conceito quo faz v. 
oxc. do estabelecimento quo dirijo. 

S. Paulo, 6 do março de ltí)8. 

Dr. Oliveira Bo'clho. 

Exmo. Br. dr. Oliveira Botelho. 
E m resposta aos quositos do sua 

carta supra, tenho a declarar lhe: 
1.°—Nfio posso precisar o numero 

de vr-zos quo fui ao sou estabeleci 
monto em visita ao doente sr. Fran-
cisco do Oliveira; nm» certo é quo 
em algumas deMas encontrei n v. 
exc , de quem pessoalmente recebi 
então informações sobro o estado do 
mesmo doonto, transmi ttindo-as, sem 
pro qen mo ora possivel, ao sr. major 
José Pinto do Oliveira o Silva. 

2.o—Não tenho motivo paru mo 
considerar victima duH amahilidades 
de v. oxc. 

3.° E ' verdade que, em lim do 
dezembro ou principio do janeiro 
ult imo, encontrando-se v. exc. com-
migo c pedindo-lhe cu noticia acerca 
do enfermo, lembrou mo a conve 
nioncia do chamar a esta capital o 
sr. major José Pinto, aflm de certi-
ficar se do estado em quo se achava 
aquelle, o quo mo declarou ser li-
sonjeiro. 

4.°—A respeito do sen estabeleci-
mento formo o conceito que tive oc 
casiõo do externar ao sr. major 
José Pinto o quo, penRo, deterroi 
nou o a internar alli sou filho Rr. 
Francisco de Oliveira. Nem neria 
capaz do aconsollial-o naquello 
sentido, so não fíira o jnizo quo 
informações üilcdignan goraram cm 
meu espirito a favor do seu estalie 
lecimento, pois do outro modo falta 
ria, por minlia parte, ã lealdado do-
vitla ao amigo, que tSo generosa-
mente mo dispensava a sna con-
fiança. 

Esso juizo é partilhado por pes-
soas conhecidas e qualificadas, co-
mo, a exemplo, pelo «r. dr. J . Fer-
reira Machado, de quem ha poucos 
dias l i na imprensa referencias a 
respeito. 

Sei, outro f im, qne o BOU sanatorio 
é frequentodo por senhoras e cava-
lheiros da melhor sociedndo. 

Auctoriso v. exc. a fazer desta mi-
nha resposta o uto que achar con-
veniente. 

5. Paulo, li do março de 18ÍI8. 

M. Octavio rercira <le Souza.' 

6. Paulo,—19—3-98. 

D B . O L I V E I B A B O T I L H O 

M a c h i n a i p a r a m a t a r f a r m í g a t 
L U I Z B A R R E T O 

Y a f a a o qna <Ua o at J o i o Vaaao 
da Caaa r r » , aaix-rtataa4aala 4a pro 
prtmlad» agrWuía da r i » » ara Itaro 
nata da Limeira: 

I l lmo ar. T Upton 
H Paulo, yo da lavtrairo da I M 6 
ltaaabi a > • • pra iada carta datada 

d» bontam, qua aorn praaer raapoado 
l aado latiu appltraçAo ha » a « « 

do f p a n l b n fmrminAn L * f Knrrrla 
cm dosa furiulgnatrua aaiatanlaa am 
larrnaoa partonraalaa t exma ara 
liaronara da Uruaira. naata rtda<l», 
ubtlva am reaaltado a extiucçfco com 
uleta da aaboa 

Appbeaiido d«|>oia « m numrro «u-
pai ior a KO fonulgnalroa. na (aaanda 
Ankumaa. propri#dada da moama asma 
ara , obuve o maamo rraultado aaaiu, 
uoia, aou de opinião qne nenhuma 
intrnçáo mala appori-crr» em condi-
Çóra de rivaliaar com eata 

Al«m da facilidade de iranaporte e 
applicacto, olferree uma cecnomia 
extraordinária oo formirlda, por iaao 
qne, com nma lata do refrrido l iqvl . 

. CIUDCÇÍO do H formigueiro! de dlveraaa dimcDaôea. 

occnpandu o tempo máximo de ,'l hora» 

A» walbrrra 

coDaegne ae 
npauuu u wu>|>u — -- — — . . . • 
Convicto eitan de qno v. a. terá aa mctniaa infonurçôo» do 

todo» 

que "«"«mriTuVo^do refüirido apparclUo, orna v«» que obaervem M ra 

graa necessaria» 

C-1 

De v. I . 
Ao .» att.° • obrd.e, 

JoXo Dvmo D I CAMABOO 

E«oola Pohtorlinlrn dr K. 1'nal» 

DKSPRD1DA 

Na impoa»ibil idade de Ir pe»»oal 
mente abraçar ao» colle*»» deata 
«•«cola. devido ao men e«tado de "atV 
de. ainda comnromettido pela bru-
tal e iniuatiflcavel »ggre»»áo de 
qno fni victima, peço a todo» qne 
mn deaculpem. aceeil»ndo ne»taa 
linha» o men te»temnnho do mala 
intimo reconhecimento « tanta» pro-
va» de amizade o dedicação qne ma 
dispenaaram. 

Agradecido em extremo - despe-
ço me de todo», offerecendo o» meus 
aervieo» no Rio de Janeiro. 

B. Paulo, 20-3—OH. 
Al.Fr.BDO nit NIIMKVIB 

Veneruvel Ontem Terceira de S. 
Fraurlaro 

Esta Voneravel Ordem Terceira 
do B Francisco, qno ó uma da» 
mais gloriosus o vivas tradições da 
nossa fé religiosa em terra páulis 
ta, não péde ficar ofquecida da ge-
nerosidade dos corações cathollcos; 
é por i»ao qno o abaixo assignado, 
como »eu syndico, vem appellar 
para a caridade publica c especial 
mente de tanto» e t i o numerosos 
devotos de 8. Francisco, aflm de 
acudir a reparoB urgentes na re» 
pectiva egrejn. hoje confiada aos 
respeitáveis Padres Capuchinhos. 

Certos do quo, como sempre, não 
será perdido esto appello, senão 
attendido, anguro ás pessoa» que 
acudirem a este appello as mais 
copiosaa bençams do Céo por esse 
acto de caridade, e rogo áa pessoas 
que quizerem fazer suas esmolas 
dirigir se ao abaixo assignado, em 

— í . .iw 1,1 

Senia. n. fíl, ou ao irmão procura 
or dr. Porphirio de Aguiar, á tra 

vessa da Sé, n. 3, escriptorio. 
S. Taulo, 18 do março de 1898, 

—1 

O syndico, 

A Ü T H U B E . A R M A N D O 

«PAULft 

Cont inuam abertas as matricnlos 

neste antigo externato e internato 

para meninos, quo tem o BCU corpo 

docente constituído pelos srs: 

Dr. J . E . de Macedo Soares, 

Pliysleu, Clilmlea e Historia 

Natural. 

Dr . conego Valois do Castro, 

Historia Universal. 

Oni lhormo do Sandville, 

Geometria, Trigoiiomctrlu, Arltlimc-

tlcu e Alirelini. 

Dr. conego Francisco de Panla 

Rodrigues, 

Historia do Brasil. 

Dr. Eduardo Chaves, 

I j it l in. 

Dr. Eugênio do Toloilo. 

Franecz e Inglez. 

João Vieira do Almoidu, 

(ieogrnplila. 

Dr. Joaquim Marra, 

Portugucz. 

Marcell ino Tavares, 

Curso liiteriiicdiiiri». 

Ostiano Barbosa, 

Curso primário. 

Eugênio Nogueira, 

Piano c Violino. 

Otto Beust, 

Gymiiustlcu e Exercícios Militares. 

Para prospoctos o informações, 
no proprio estabelecimento, com 

12—3 O director, 

P n n n o I v o DB AI.MRIDA 

Ao roíniiien io 

E u abaixo assignado declaro tor 
vendido á sra. <1. Roso Gomes de 
Souza o negocio do scccos o molha-
dos sito á rua Visconde do Parna 
hyba, n. 169, livro o dosembaraçado 
de quolqnor ônus para o compra-
dor; qnem so julgar com diroito 
queira apresentar so no prazo do 
três dias. 

S. Paulo, 18 do março, de 1898. 
Pela viuva de Domingos José da 

Costa Guimarães, 

J O S É A L V E S DB A Z E V B D O 

3 - 2 

Vlnlio Cassalho 

(Noz de kola, quina, coco e cálcio) 
Anemia, doenças ilo ostomago. 

cansaço, impotência, fraqueza. 

Vende-se no largo da Bé, 2-BA4CÃ do Éstado? 
B U E L 4 C. (ata 31— 20-20 d. e 

Despedida 

Retirando-me temporarlamcnie pa 

ra o Rio do JaDeiro, afim do acom-
panhar meu prezado Irmfce Alfredo 
de Nicmeyer, gravemente ferido na 
noite de 4 de fevereiro pp. a cujo 
e»lado do aaúdo ainda exigo a mi' 
nha aasUtcDcia medica, venho por 
cate meio doapedir-me do todoa moua 
cliente» e amigo» o «gradccer em 
1 «articular áquellca que, noa dolo-
roaoa momentea por que pa»»ei, so 
preataram com a maior dedicação e 
amiiade. 

Tenho para com oa men» re»pei 
taveis amigos e dintinctifsimo» col 
legaa dr». Ignacio Rezende o Aman 
cio dc Carvalho um dever da mais 
elevada gratidão pela valio»a e a»-
«idua coadjnvação que, com tanta 
sabedoria e proficiência, me dispen 
saram á cabeceira do enfermo. A 
prcBento lhe», jvoi», em meu nome o 
no de minha lumilia, os meu» mais 
profundos agradecimentos. 

B Paulo. 

D u . CAB I .OS DB N IR .MBYBI : 

A «ra Mar ia Amaiu . aoffrondo 
• • l i o da fluroe branaaa. aatu achar 
alllvt» aoui divaraue Irataateuloa, 
rnrtm-ae rwlicalmanta aom aa piln 
Ua de Tn juy* . M Morai" 

— ftartrudra da CoiicalfAo. da 
CMp i aaa , t inha a**eaa«« da lónen-
ra, pèla falta d» menatrnaffto aua* 
paoaán. • guaa boja pM/*ita «audo, 
por naar algum tempo aa pilulaa da 
Taynjá , M l ioralo, apragoadaa por 
D. Cario* 

L j d l a Marti na da Oliveira, da 
TlaÉL aoflMa da daaarraxjua so 
verilta. aanitndo nma dareaa loniu 
uma bola, qun mudava do loffar a 
tomaudo aa pílula» da Tajroyá, kl. 
Mural o. «arou a rol toa o ap|*etitr, 
lendo hoje maia aaádn 

Adelaide Mori ira. H Panlo. naon 
daa pUnlaa dc Ta j u j á , I I Moral», e 
curou ae do doaarraujoa inlantinaaa, 
com dôrea DO quadril, anflocaçào c 
aoclaa da romitxa 
atormenta-la 

qna a trariam 

(Ktriuaa reconhecida»). 

Ven.lem ao em 8 Panlo IJnrue 
* O. 

V. 1. roa Direita 

Amparo 

Quando o dr. juiz de orphami 
manda intimar o coronel Lu iz Lei 
te para proceder ao inventario do i 
ben» do seu casal, pelo fallecimen 
to de aua mnllier f 

Quando o dr. curador do» or-
phams Be resolve a cumprir com 
seus doveres de honesto funccio 
uatio ? 

Será possivel que nm chefe poli. 
tico não seja obrigado a fazer in-
ventario ? 

O escrivão de orphams denuncia 
ao juiz, quando Babe, para so pro-
ceder ao inventario, o o ju iz não 
cochila para fazer, e, para o chefe 
politico, a justiça é vesga. 

Uo » jnoúfa i l c i u r ilr proceder 
no cumprimento do BCUS deveres, 
então é melhor dizer aos mandões 

Viva a Republica I 
5-3. . . A Lei 

Elixir M . Morato 
João Mendes Oliveira, do Tatuhy 

morphctico ha dons annos, usou o 
El ixir M. Morato e sarou dessa hor 
rivel moléstia, com espanto do to-
dos quo o conheciam. Voudo so na 
rua Direita, n. 1,—casa Baruel & C 
—B. Paulo, largo du Bé, 2. 

M a t r i c a r i a 

P ó s d a i n f a n c i a 
TABA 

D E N T I Ç A O 
Remedio liomeopathico, proparado 

com uma par;o especial da planta 
matricaria e livre de qualquer 
substancia nociva. 

Refresca as gengivas, conforta as 
crianças, facilita a dentição, evita 
as desordnns do ostomago, a co 
lica o as diarrhéas, a febro o a 
insomnia, a tosso o as convulsões 
tão communs nos dons primeiros 
annos du infância. As crianças, 
com o uso dosto remoilio, tornum-
so alegres, gordas o sudias. 

Pharmacia Homeopathica 
F. DUTRA 

Rua do Rosário, 3-A 

Elixir M . Morato 
Alfredo Ncvea, do H. Paulo, victi-

ma de ijrpliilia com a ' parte» [incha, 
daa, aó |wnde ter allivio o cura ra-
dical, usando o remédio indiguna do 
Dominado El ixir M. Morato Ven-
de-ee na rua Direita, n. 1—Caaa 
B A R U E L A C\, 8. Paulo, largo da 
U4.lL 

Ilnmialiy 

A exrna ara. d. Margarida César 
de Mar i i onrou-ao do toaae e catar* 
rbo aenil lantiquiaaimoa) pelo Alca 
tr&o o Jatahv, Prado, qne lhe foi 
receitado pelo illnalrado dr, Azevo 
do Júnior , l u a Viicoode do Maran-
guapo, n. '20. 

Peitoral de Camba rã 

Ao» noaao» froguoze» e ao publico 

em gorai «cientificamos quu conti-

nuamos a ter grande deposito do 

acreditado Peitar l de Cambará, do 

«r. Souza Soares, que recebemo 

diroctamente da fabrica em Pelota» 

LBiinx In i iAo A MKI.I.O 

Rua 1& do Novembro, n. 4. 

dom terç. »e<-

Elixir M . Morato 
Cenário Moita, do Casa Branca 

leve feridas nas pomas, cinco annos 
Curou so unicamente, tomando o E l i 
xir M. Morato, quo sr vende ua rua 
Direita, n. 1, casa Baruel <k C.—H. 
Paulo, largo da Sé, 2 

Amparo 
Cm cliefo politico daqui qniz li-

quidar, a pnu, um adversário quo 
temo 

Off"recru dinheiro o não foi a ; 
coito 

Houvo mai» vergonha em qnem 
rccuíou do quo em quem propoz 

A política bojo é do Chanaan — nes-
ta terra, BÓ correm rios do leito. 
I Mas talvez pura o futuro servirá 

nell or mamadeira do brio e de ca-
meter para ensinar o poro a ser pelo 
fifcllOA «érlo. fj—3.. 

Ao illino. sr. Houorle do Prado 
Amigo e senhor.—Tenho a satis-

fíção do communicur-vos que, sof 
ficndo de nma bronchite astlimati -
Cl, havia 10 annos, fiquei curado com 
3 vidro» de sou precioso Alcatrão o 
Jitaliv, e fiz uso do seu xarope, a JJO 
üido e conselho de meu pu ticular 
amigo Jc5o Maria do Pinho Borges, 
qne t ambo r fez uso de seu precioso 
remedio, o quo devo o rosto do meus 
dias a v. s. 

Agradecendo vos pela feliz desço 
horta, podois fazer uso desta, o subs-
crevo mo,sou attento obrigadissimo. 

G Í I I A I . D I V O LOPKB G I I IMAHÃKH 

1'ropriotjjio do Hotel dos Come-
tas, em Miracr mu. 

X4 de fevereiro do 18ÜG 

Mudança 

O ad vi gado V I*. I t aU l l u e Hll 
va |<artl»l|« a aena aailvoa a alien 
lea nee mudon a aua raaideucia pa 
ra o largo do \roii"b«'. u fui, conll 
niiandu IMIIII <• eacilplorio á rua d e ' 
H OaBlu, li \ I M 

( o u l r a o rlii umulisníi) 
O »a «d i < émm <l<* n l l t a L i m a , 

4» l i a l r r , ||<'i>|| '•» u o a - * » » i 
«a a i H n l ) p t « . 

«•roaiTABioa 

BABUEL * C0MP: 
Rum Direita. « /. e In fo i* * » 

T l a l o a 

Para oe ti«l<~o» trnlio indicado 
«empre cem admiravel nau l l iu lo a» 
pilulaa ferruginoaa» du dr. l lc iotel 
mar n. 

Hrtn e-eepçAo. tenho aido muito 
fcIlB curando todnif oa ra«»a novo», 
como linibeiii prolongado com bem 
oatar a vida dai|uellea já prrdidoa 

Opin ião do dr. H KABMIXT). (m 
pociallit»). 

Firma reconhecida). 

i iiaBBYAvlo > 
Aa pi ln l i» forrugiDoaa» do dr. 

Heinzelmaon. lambem enram (ffi 
razmeDto a anemia, chlorosi», escro 
fala» e flfirea brsnca». 

Vendem »e cm todaa a» pharma-
ciaa--Deposito por maior : Lebre, 
I mito ti M-llo. t-nicoa agente» DO 
Ea'ado do B io Paulo. 

ELIXIR «. MORATO 
Foliaberto do Moraes, do Soroca 

ha, conhecido morphotico ha troa 
anno», apparece agora »ão, mechen 
do no meio do povo, porque uaon 
algum tem|io o Elixir M. Morato, 
que ao vende na m a Direita, n. 1, a 
largo da Sé. i l-Caaa BABUBI. A C 
—9. Paulo. 

A M I J I V C I O S 
A F I N A D O R . — H 'ppo l j t o Vannier 

pianista, concerta o afina. Roça-
dos na loja do mnsica do sr. Hol 
lender, 'J2,rua Benjomin Constant; 
resideuria: l luu de B. João, n 
170 16-15 

Á L C O O L duplamnnto rectillcado 
om pipas do ferro de fiOO litro», 
quintos e deeimoa. Vendem José 
Rianco A Innão , á rua Santa 
Thcroza.SÍO-C. 15—1B 

E S P I R I T O D E V I N H O , garantido 
a 8$ a dúzia do garrafas. Vende 
so á rua Libero Badaré, 93 
Remette se a domicilio. 16-1 

r n M n r E H P E C I A E S E M - O R D A 
í UIuUi> Do Jahú , Franca,Ooyono 
i ü o Migrei, todos gar.nt ldos pela 
sua boa qualidade. Vende so e m ra-
sa de Antônio Branco do Miranda, 
largo do Piques, '2 d. t. o 1 " 1 2 

João Adolpho llinze ZVZ&PZ 
da Espcr.iuça, 3(I-A, pelo motivo 
que ello já conhece Não npparecen 
do dever se âo luar modos mais con 
incoutw. 3—3 

Xarope peitoral calmante 
FOBMULA DO DB. S I L V A L I M A 

A s .V m a • vu lp .armente p u c h a 

r ren t . N'e-t p r ie.-tia, q u e de 

o d nnr i • f a c a de n o i t i , o x a -

i i q e r-ílvB L i m a . r i em d c faci 

i i t r r a ex[eo t o i a v ãon l i v i a o t o -

cesso. p c i m i t t i n d j q u e o dcen-

te g ' e de u m son n u t r a nqu i l l o . 

D E P O S I T Á R I O S 

Baruel & C. 

B A R U E L & G . 
3 0 - I ; 

Peitoral de Cambará 

BARUEL & C., á m a Marecha l 
Deodoro, n. 2, receberam do fabri-
cante, o sr. J . A. do Souza ,Soares 
uma grande partida do Peitoral de 
Cambará, o afam.ido remedio contra 

tosses, bronchite», astlimas, co-
queluches, tuberculosos etc. 

terç., Bab. dom 

ELIXIR NI. MORATO 
José Marques Nobro, do Cravi-

nhos, estava cheio do syphilis o hu-
mores syphiliticos, como nunca so 
viu: Boffreu dons annos, mas, paro 
poder curar-se, foi EÓ com o «Eli 

xir M. M o r a t o qno se vende na-
rna Direita, n. 1, o largo da Sé, 2— 
Caaa Baruel & C.—São Panlo. 

A g e n d a d e n e g a d o s 
RVÂ JOSÉ BONIFÁCIO, 20-A (sobrado) 

Trata especialmente do: papoii de 

C a s a m e n t o c i v i l e r e l i g i o s o 

•om brovidado e por pregjs módicos; cffoctuar cobranças mnlsravcls ou 
urldlcas, do qualquer quau t i a ; fazor vencimentos o petições, rmpregar 
dinheiro sobre bypothoca do casas, registrar firmas e centrados na 
JUNTA C O M M E R U l A L , do quaesouer negócios na CAMA HA M U N I 
C IPAL , A L F A N D E G A , THK^OUHO D O ESTADO , D E L E G A C I A 
F ISCAL , G A M A R A E C C L E S I A S l I C A o demais repartições do Esta-
do o da União, tirar patentes de privilegio, eie. oto. 10-!) 

A t o e r f c o t o ü o s o s d i a s ú t e i s 

d g l 3 i o d a m a n l i ã ã s 4 

d a t a r d e 

R U A J O S É B O N I F Á C I O , 2 0 - A ( s o b r a d o ) 

A RMNH \ DAS f SUAS MIÇIERAL8 
Únicos depositários 

E e O i ^ E ^ & C . 
R u a da Conceição, 5 8 - S . Paulo 

TKLEPBONE, N. 10H ^ 
30 1 7 . . S 

Esplendido leilão 
a u a n t i d a d a d o m a g n l f i o o a m o v a i s 

• W f * M v i n h a f t i o o , n o g u e i r a , o a n a l l a o l -
^ ^ w r è r « u t t r i a c o a . g u a r n i ç ò e s c o m » 

El a t a s p a r a d o r m l t o r l o s , s a l ã o d a J a n t a r a g a -
i n a t a . b o a m o b i l i a a u s t r í a c o c o m a a s a n t a a a 

o s p a l d a r e a d e p a l h i n h a , m a g n í f i c a o r n a m e n -
t a ç ã o d o l i n d o s q u a d r o e , r i c o s o a p e l h o o , c o r -
t i n a s a e n f e i t e s , l o u ç a a , o r y a t a e a , c r y e t o f l e a a 
m e t a e s f i n o s . 

0 L B I L 0 I H 0 

J . A . Z i B A L 
Diatinguido com a conHança do abastado capital iatao i l lmo ar Ma 

nool A nona» Martins Conta, quo ao mudou para ara novo iialneote da 
Avenida Paulista 

V e n d e r á e m franco l e i l & o 

TERÇA-FEIRA, 22 DO CORRENTE 
A s 11 l / a ixoreua 

TI — R U A DOS T Y M B I R A S - 2 2 
Todos oa superiori« moveis, ornamentações, loncaa, ervataea, utrnal 

lioa otc., que guarnecou eata brm montada roaiilcncia, 

A S A B E R : 

^ ^ M | S J e u í a i l a a - Excellente mobilia Tlionet dn-
W M a O ® l'la, com aaaentoa e eapaldan-a 

ile palhinha, 17 p<'ças. magnillca cliaise longne com 
balanço, grande eapelho com u iddura dourada,lindos ipiadr J», |>aicagena, 
ítagèrra com enfeites, bonito porU bibclota, magníficos tapetes avellu 
dadoa, oacarradeima etc. 

Nos dormítoriot: 
ca*adoa, criadoa-mudos a Luiz XV ; toilcttcs.penteadorea, guarda caaa-
caa com porta de espelho, commodaa. guarda vestido* do deaarmar, ser-
viços para toilctte, tapetes, cabidea, baldea, cestas etc. 

C a l X a J a i a n i a r i Solida mesa elaatica de vinhat ico 
v a i a u U C j a i l i a n com r> taboas, magnifleo guarda pra-

tas de dosarmar, esplendido ítagèro írancer. com mármore de Cerrara e 
bom guarilu comidas com tela <le zinco. Qnantidado de copos, calicca 
o taça* de crvstal, chicaras para ch i o café, licoreiro, compoteiraa, 
garrafas, talhoro» do cristctle, louça? para almoço e jantar, e ohjectos 
para mesa. 

finvSnko O a a n « i Mesas, latas para mantimonto*, ferro* 
U U Z i n n a e c o p a * para engommar, bacia*, baldes, foga-

roiros e bateria pnra cozinha. 

T u d o a v e n d e r - s e p e l o q u e a l c a n ç a r e m 

franco l e i l ã o . 

Terça-feira, 2 2 do corrente 
1 1 I i 2 H O R A S 

R . d o s T y m b l r a s 9 2 2 
PELO LEILOEIRO 

J 9 M A I 

V e n d e - s e q u a l q u e r q u a n t i d a d e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s e d i m e n s õ e s . 
Pinho rezina de 3".9", 4".íl", 5".9", G".9", 8".8", 9".9", 10'M0"„ 12"ia 

13".lll", 14' .14", 15".1B", 16".16", 4".12", 6".12" S1^. 12 
9".12" 

> sueco vermelho do 3".9" até 18 pés 
• » branco • 3".9" » 18 • 

spruce 3".9" 20 

e todos os materiaes para construo-

Ç a O . 28-̂ 2í 

D o m i n g o s J o a q u i m d a S i l v a & C . 
ENDExEÇO 1ELEGRAPHÍCO " D O W 

R I O D E I J A K T B I R O 

D r . F . 
Ex-interno o medico do Ho»-

pitaes (de 1882-91) 
Clinica medica e do preferen-
cia moléstia* dos apparelhos 
digestivos e repiratorio*, do 

sangue o febres. 
Residoncia: rua llrigadeiro 

Tobias, 92 
Cônsul torio : m a de S. Ben-

to, 2C-A (de 1 ás 3) m. 

* « » • » 

Fecalaria de Pirassununga 
Esiicclnlidude de fnrlnlia (1o milho, 

fubft inlinoso, oiiiuricn, cniisrlquljiliii 

e outros proiluetos dc milho. 

E. F. G O M E S DA SILVA 
Rua dos Gusmões, 120 

EMPOEIO GUSMÕES 
Único npi^nto do Feeularia nesla 

capital, reeommonda so ás exccllcn 
tissinuiH funiilias, srs. negociantes o 
consumidores esta apreciada fari 
nha, quo 6 fabricada por um pro 
cesso especial, não sujeita ao uoci 
vo estado do molho e por isso som 
azediime o do loDga conservação, 

13-1 

OS ADVOGADOS 

ADOI.PHO COHRftA DIAS E JERONVMO 
MONTEIRO 

Com escriptorio ilo advocacia em 
PiracÍ£aba,incnmbom-so de qualquer 
serviço do sua prolissão, não aó nes 

cidade como em qualquer comar-

PlBACICABA 

M u do Rio-Grande 
mm mmm & gokip* 

Beceberam grande partida, que ven-
dem por atcaado, a preços reduzidos. 

A (até 27 

Rua 25 de Março, 29 

ftüesíõcs 
0£ DIREITO PENAL Ü1TEML 

porHyppol i to do Camargo, 1 vol. 4$ 

Organisação judiciaria de 

SP a n l n P n r José Cardoso de 
• « U H » , Alm^ido, 2.» edição, 

corrccta o augmentada. 

CARTAS SERTANEJAS 
por Jú l io l l ibeiro, 1 vol . . . 3$ 

Vende so na Livraria Paulista, rua 

de S i o Bento, !iõ 4—3... 

Neurasthenia 
O Vinho Iteconstitniute do Kola, 

Qniniuiu, 1'hospliatado, do Silva 
Lima. 

DEPOSITA BIOS 

B a r u e l & O . 

N. 1, R U A D I R E I T A , N. 1 

Largo da Sé, 2 

fSS MlfiSí" 
Prtpirtdo TÍDOSO depiritito 

l i r r iT i i i pila Illistrali J n t i l i 

Imlem Publica ii Ria l i Janeira. 

A u o t o r l s a d o p o r S e c r e t o 

de 20 dc Junho de i883. 

C O M P O S I G Ã O 

di 

Firmino Cândido de FipeiralB. 
Empregado com a maior efficacia no 
rheumatismo de qualquer natureza, 

em todas as moléstias da pclle, nas 

leucorrhéas ou flores brancas, nos 
soffrimentos occasionados pela impurefã 

do sangue, e finalmente nas diíferentes 

fôrmas da syphilis. 

D ó s e — Nos primeiros seis dias uma 

colher das de chá pela manhã e outra 

& noite, puramente ou diluida em agua 

e em seguida mudar-se-ha para colhe-

res das de sôpa para os adultos e me-

tade para as crianças. 

R o g i m e n — Os doentes derem ab-

ster-se apenas do alimento ácido e gor-

duroso; devem usar dos banhos frios on 

mornos, segundo o estado da moléstia. 

TTNIC08 DBPOBITABIOS: 

BARUEL & C. 
R u i D i r e i t a , I 

& r.AEOO DA 8 Í N. 2—1. PAPLO 

ató 31 12—4»,6* e dom 

Negocio á venda 
NO 

I N T E R I O R 

Vende se, em Boa-Esperança, mu-
nicípio de Ararnqnnra, nm negocio 
de sCccos, molhados o fazendas; 
tem pouco capital e é muito bem 
nfrcRiiezado. 

Vendo so 011 aluga-se também • 
ca«a, com bons commodos para fa-
mília, quintal bom plantado e pasto 
para animaes. 

O motivo dn venda não deaag i * 
dará ao comprador. 

Para informações, com J o i o Te 
gami—Bôa Esperança. 15—3.! 

f\i 

i 

i I 

i f i i 

W 

C' 

1 

r 



O C O M M B R C T O D E 8 . P A U L O 

Companhia M da \im\im 
DAS VIS HA 9 ÜO Al.TO POUHO 

uwf i iwa ru r«I<» » • ! « « • M « M I . I >«ir»MN « N • F I K H O I so f o iT i i 
I r u p t a ü l » V»lli» f u n d i a por l a m a t 1 » » d o U»i<|tt»ad» f.»mlml « u j l . e f l 

L F g y r o j g t A . 

APELdeimpres 
s ã o . — V e n d e -

n e s t a o i i i c i n a , p re -
ço , 110$ o f a r d o . 

i i 

V E N D A S S O A D I N K E I & C 

• AUI .1» g t r. TEÍIO» » M M R O M T U 

Fina utcto i.* 

Fiitoria a 1  

lua oi m /• 

A ' vidailc <U 1861 

ItraníJ l-'ti'to tn/xri r 

DUQUE 

N A U C . H 1)1 • TKMUf »M l l l n > I I T » 

Mfscaul i e ' / m n./trior 

A/a/rotiit iv/W '/'<•' ior 

/.tigruiiiis :e//.i sitp. 

Aguardtutt it> D* ar o 

Vinagrt br o no sm/. 

Vinttgrt tinij mp. 

IMPOR TAÇ.iO n/KIiCTA 
f UI I» « eu ai*oUd» viiibua—KM a c l l i u r f i i d o m u n d o «fio eogarra 
provamos coui a«o» noa armazéns ila <'<>uipauid,i. cuja legit imidade, 

respectiva» farturas n eorr ,«pond. ' i i«u 
D E r O H I T A R l O H 

ISMAEL DE SA' &C. 
(Antiga cana A l t lUJDA 8 Í \ C.)\ 

R u a d a E s t a ç ã o , n . 7 

© u s j « e a c e s » Ê S S 8 H • 

8 Serraria Americana 
:FUNOÂOA m \ m 

P r e m i a d a n a e x p o s i ç ã o d c C H I C A G O 

Maiore» o melhores deposito* ilo madeiras cm São Paulo. 
Tem reputação firmada como a mais p romp t i etn seus sorviçoh ' 
e pontual no cumprimento do ara compromisso. 

P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a 

! 46 e 48, rua Duque de Caxias-8,Alameda dos Andradas! 
Iltiuiurd® H. Kueese 

até 31-5... 

) g * J | » Ê S © E s I ® E S f i S j 

COQUELUCHE 
B ú rs 
w -

tm> 
1 

R e m e d L i o i n f a l l i v e l 

non ra ooijueluoUo, l>rj íchita inf in i i i e t ; . , p reparado 

POR 

JOSÍS E 3 N A C I G B A G L O R I A 
approvado jiaUí J un t a Central dc I lygiene do R io do J a 

neiro eiri 1K37. 
São iunumeras >IN curas oblidus com esto mnravilhoso 

xarope, <pto applicado desde IHSõ, não de i i o u um scS doen-
te de obter resultado iwmediato. 

A prova está nos lumtoa uttestados médicos o cartas de 
muitas possoas, para provar o sou prodígio. (4) 

V c n d e s e n o d e p o s i t o 

! Q . A . : 1 F L T X E 2 j L . a S s C O M P . 

7 hia D ir rifa, l—Enguia a do largo âa Sé 

h s 

e s 
« 

s 
B S 

C U I D A D O C O M A S F A L S O I C A C O I S 9 

s V E R N I Z E S I, 
T D a a f a m a r f a f a b r i c a i C O N R A O 0 

r W i r . S c h m d t ( F . A . C a l s c s e r - L o i > > 

g d o r E . ) ' W 

- E s t e s v t r h i í t í s á t Q S m e » 

s l h o r f s p a r a p i n f u i a ó e c a s a ; , , 

c a r r u a g e n s , w a g e n s , Í J o n d s , m -

3« c h i n a s , e t c . , e ? c . _ 

G r a n d e e p e r m a n e n t e d e p o -

s i t o e m S . P a u l o , n a c a s a 

O d. IÓ ; 

« RUA Mf tKITA , T 
C a i x a d o c o r r e i o , « S 

E em todas lojas de ferragens 
o C U I D A D O C O M A S F A L S I F i U A Ç Ú E S 

COQUELUCHE 
FüRffl CIDÂ BRiSILEIRO 

Privilegia 'o peh gnxirno ''os Estados- Cnitlot do Bran'1 

M A C H 1 N A E X T I N C T O R A 

d a f o r m i g a s a ú v a 

O muis simples e pratico do to-
dos os inventos desta natureza. 

Estas muclünns garantem a cx 
tincc&o completa dos formiguei 
ros, como comprovam os uttnsta' 
tios iltib nimnrus muniri imes ile.̂ ta 
capitul, de variuw do Ki-tado de 
ldinivN u dn rnpitnl federal. 

X''ortiocein HC e remetlem-so pelo 
ijlli í correio prospo, tos cora todas as 

l l í i í l "idicaeOes precisas á sua applica-

Únicos ngentes tiesfe tprfe 

\ I I ••xxxxxxxxxxx*xxxxx^ 
í Polvilho antiseptico de diaqiiüão 

* © 3 5 

Sohaumann & Meissner 
Approvado pela J un t a de Hygione e o melhor remedio contra a 

A S S A D U R A D " S C R I \ N Ç ' S 

as escoriações, as assadur.is don pés, cm consoquencia do suor 
aliundauto, a frioira, us queimadura» o muitas ufíecçòea da pal-
ie, que pelo. seu uso so tom:; macia resistente. 

A' VKXDA EM TODAS AS l'l[A11MA''IAS K UCOOAniAS 
ü.» e dom. 

Amaro Felsina Ramazzotti 
D O S 

IRMÃOS RAMAZZOTTI 
D E M C L A O 

O AMALLO FEIJBXNA I t A M A Z Z O l T I , quo tonto 
favor tem encontrado no publico, pelas suas excelli.u-
tes qualidades, A rocommendado aos que soürom do 
estomago e de difãci l digestão. 

Esto licor, pelas suas qualidades tônicas, composto 

Q a base de substanoias vegetaes, 6 muito rocommonda-

(\o «orno a bebida mais gostosa ao paladar o mais indioa-
(ja somo aperitivo 

T J N I C O S I M P O R T A D O R E S 
P E L O 

Estado de Pasilo 
D O M I N G O S D E L M U G N Â I O ^ 

Rua S. João, 40 
S . A . O ^ - A - i T I l a O 

S r n i reclame nem especulação 
C A S A D E P E N H O R E S D E E M Í L I O W O R M S & C O M P . 

A. W O R M S — Successor 
R U A C A I X A D V G U A , N . I - D 

Uma das mais antigas e «onhccidas por sua reputação o bono.itidade 
offeroce garantias, tendo grandes capitães disponíveis para quem precisar 
de dinheiro nestos tempos críticos. 

De hoje em deante, abre uma S E G U N D A S É R I E tio empresamos 
sob,penhor, do quaosquer objoctos que representem valor. 

Os juroB da S E G U N D A S É l i l E se pagam do seguinte modo: 
Do 4:000$ para cima 2 "jo 
De 3:(XX)$ « f « 8 °[o 
Do 1:000$ « i 0|0 

Tran«acçõos maiores de 20.000$, 1 1 ;'J. Os emprestimo» pequenos 
pagam os juros qno se convencionarem. 

T U D O G A R A N T I D O 

P a s t a s 

A O S M S . A D V O G A D O S 

' l a r uv i f a » I , A r . M M K N T K 
C O U i ' M M » tr« , )•«•)<• m M M 
m m p l ' t u • i i i i i i l o Mirtlaiibin ti* 
l*ki«* fwta ( « IU IMH aul "« 4 M I 
n r a t M • unia |MM<* 4* ( fw , M U 
LaUt lUdo » r i U l t l r • • M I I t\m 
• • • I M • M i l « h m i m I M M I M 

aM buj« M U * tobfMWb. M i 

•iaataM cuure. • • p w | n r*4a 
•Mm 

A VKMDA NA UVRAUIA 

R u a d o C o m m i r c i o , 2 8 

ACUA M U DE GRANADO 
ToalM. Aatí-iebrll e Aperitivo ' 

O a l ra lUwia |M«Jit*(a. T » » U > » ' « » " » « «imiI imUs .to «M»t.U<M» <MI • 
tomlMit,. A « u « l » i n » Oa » « »w» , *. iwta • M « u r » | m l » u « « U 
M H k ^ l • I . uubwuâé M«40 tMIM. ,Mll/>«ri i ( « f-^ÍW. toa» • U 10 
I . .U- . . . .U , j . « M M , U^mrn. « M m m . * « f m f ** ' 
*rat fm,fJU»t., M i M i a M , m M « W . » Mut IUm, 
g t k y M t m , • M i » n iM Í ãw^» l A m > M í m g r *— , p m * rm* t»nmi* t* J « 
fiffHÊ, sls. *U # u 

r tinir-l^l 

D J f . 

! A O S S R V F â Z ' l Q f R O í 

n u A < í t ' K W i ,M V I U ; M 

I AU i : L>1. lit-' C l tüOH >11.l-l y B 

SABÃO RUSSO 

R c r n a r d o 

PB 

Magalhães 
Ur»idcD«to. roa do» O u ; i 

u m o r.i i 
( 'ooMltor in rua IMraiU, D 

N, ito I ás S liorsi. 

V i n h o I o d o - t a n n i c o 
( P h o a p h a t o f l y o o r l n i w d o ) 

P o i 'barBi*«*aUco U r a u a U * 
Kala ^Mparadn, |WÍM h I k U k i u d» <|«« 4 M » t " » « " . oou-lltn» nm 

ln»|K,rUul. « i r .u l » tl.«rai.eatu<> • d» *aU.«o at i i iHn p a n o «(Ur.it t r> l i 
•tonto da« afeicAas «ardl»r t i , r l r aaa iUr i , M n t l h i c a . l iMic-Uir» e r v r 
U l s t n l M . • i t t n r l l H , nM(tir«lMm. Ml,. At» ( l * nd «Ua , K"tto, cie , Clr 

.. — 1- pria : l|i«« rofdirAu*, e p i r i Ai c H í i i t M 

P A h . D E ü i 

u 

_ Wftl 
|'ir« adallut». nia i i l l i i i i 

•01 «fUtiX d M «to *>|*. 

H O T E L 

15 de IVovembro 
Vendo w n l c l"*ni laonliuln «•«• 

l i b i l r c lmtn tn , mnf lo I a m inidiilla-
I " • I i-m ifir(ii«r.adi<, tildo em 1 >óii 

condi^Ar», a »il>or a ' t < i tem con 
tra< I n n i l u f ne l é muito ban to , 
fl'i riu freoti á« M U f A n do Morto 

l i t a . 

O motivo da venda e um doa no-
dos querer retirar w p»M a Euro-
pa para tintar dr sua «ande. 

(Jmui pretender «litiji-ao no n ei 
mo hotel, li rua do l l r i z , n 173. 

10- ( i 

O X • • • • • • « • • • • • • • M 0 

H o An roaano 5IC 

9 a o ia i . ie TAiioa 

! * ' Fortunato d i Camargo Júnior 

i * Tem iuu eseriptorio A ru i 
^ Direita, a 1)0-27 

O X * « i a a ) | 

t! 

Xarope Anli-calarrbãi Uardus fienedictus 
Do p ú n M M U t i f i i (J1LVNADU 

Kicol tvute n o d i t a f i o tonita, i l iapl.orrlira • « l|w«laraala, Utarap**' 
lica tndli|K uaa«i'l I « r a o U a t M r n t i , em kxlaa aa d h l i a da brourli í le 
ául ica ou rectutr , l ouqu ld io , loflan.i...,vio d» lar j t i f i , dAr e o|i,<ra>alU> 
do |n'ito, Iuhí, ci tarrUo pulmonar c outras affocçAei da i viaa raapira 
tortaa 

V.aliM Inrommodo i gx r a l a a i t a «Ao a«>ravado« p«l<* reshiamnntm. 
mudança br i l i ra do tau>|M> ou qottudo o nilortuo, aliusando das saas for 
çaa, i'ou>inett<' o>«i aaot, n o t e i ea««» 4 M ( n i » l ) i a < l o o t f o d « X « r i i f 

À a l i . b i t i r r b a l , tomo podaros iu imo cain.an o • ol|iectotai.!i< <las 
Dinoo>.i,ladui nua •<• accuuiulam noa lirouetiloa Vide o pronpi eto p.ira 
o M)U UM) Aduitua, a i « o l l t 4 r M da i«|ia dn V aui 11 horas. l ' r iar;aa, áa 

' aolUarua de chá. _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

VINHO QUINIUttl 
Do pharmaccnt *o G l l A N A D O 

Compoato com o muibor vinho e e ie .u tado com esernpnloia atteu 
{Ao • aomo ordena a formula de • Labarraquot , eoustituiudo. por i ito, um 
|iodcri»o tonieo u oatiiuuliiito, preferivol a ouiros preparagíix congone, 
roa, |«la (Ua ei Alta doiagom o rl ipieia do prinalpios anti-febris, em 
oa fa*u>i que o í «ri. cl inicoi reclamarem um onergioo tônico e uiiti febril 

Toma-sa um aalito ás rofeiçôoi. 

G r a n a d o & C . 
Pharmacculicüs c droguistas 

12, RUA PRIMEIRO DE MARÇO 
R I O D E J A N E 1 K O p SI m 

: BarueUC.-RuaDirei!a,l 

V!N»Ü FtRRirUSO 

' A U O HMl./i. âU 

uinium i f £ abarraque 
TONICG E DIGESTIVO 

r. M. i-.MI j 

C Vi VIÍO l ú ^ U I N I l i M fls Ai.yayn LAUAi i^aQUEi eii i i i iei itmiieulo tonic» c lebi í i t^o, ,I:'V« ser 
preferido a todiri , i , o u u a s (««paravoe» do c u l n a — 0 V IXHU I)E (JUINU M de ^Al »AHUAv tK 
f.reparatin o>m o O t l N I U M fexiru^lo de veraadoir.i qu ina! , Conil itUo u m u e. i camen io fie ceiii^o-
siçilo d eU . fw imda , l i coem piiucituos aclivos, o sobre o qual os médicos c OÍMI, ent,.-; podem ücui|m: 
ter coa 'Ml.. I. — O '/IN 110 áo v - I N I U M de LA»AHHAOi : i J . 6 prescripto com grande êxito As pmmt 
fnrat •irhiiita /tis»ia por diteuu* camas Wca/ruautciiiviUi, ^ej» por antigas n.nleíHai, t>*< adulh >• 
fatij/olcspor um rajiúoertscmentn, itvtiHinns qvtllm íiíflcuUadtrm m formare rtc-cniotv: ,-; ás mul-
heres de,<nis ilos /icrtiit, aos zelk«s enfraquecidos / eln cdfaLj ou doença. No ca1-.) de CHI.OUOSK, ANKMÍA, 

CtíHKS P a l l iDaS , eáte r i aho rt um poderoso auxi l iar do» f pvg .nouo ' . Tomado ju i i ta i i iente, pore i em-
pio. COMI rvdmlei -ns PII.Ul.AS de VM^Llj"', |ir,,iin7. elleili.s in^rnviiliowiiK. pelu r ip l ' ia .neeiín 

V A K I Z , 1 J . r u a J a c o b — O u i L » f K í C K B A . c i A n r i o u Y t c , • a i i ~ 

:•' ••'> MTIOB PABTK OAS PH*SM*f,IAS BK TOI«l OS PAIZEb 

V E N C E M S B E M T O D A S A S B O A S R E L O J O A R I A S 

EXISTEM EM OURO. P R A T A . N1KEL E AÇO. 

QUESTÕES COMMERCIAES 
C o n t a b i l i d a d e 

applicnda á i empresas comniorciaes, 
indns liaos, pgricolas e financeiras 

por Horacio Berlinck 
1 volume, 8$000 4 - 8,.. 

Ven'1e se r a I, ivrarin Taulietn. 

6 S , R u a d o S ã o R e n t o , 6 5 

Odontol 
D Emorghi: agua o pasta dentifri 

ea approvadas pelas InspootoHas 
de Hygione, gerul do Brasil e de 
8. Paulo; l impam OB dentes e forti-
fle aam gengiva. até ?4 

Deposito—ladeira de S. .To Ao fi 

THEATRO A P O L L O 
Rua U de Junho, S 

Domingo, 20 k março 
Variado espeetni".:!» 

D I S P U T A D A S 

Quinielas simples 

x J i v t A 

Lapofira e 
Zalacain e ívlendiguren 

BARCAISTEGUÍ £ ARAMRÜR0 

Poiikvs duplas P o u l e s d u p k s 
A O M E E O - D 1 A 

B A N D A M U S I C A M I L I T A R 

E n t r a d a f r a n c a 

A d i r e c t o r i a s e r e s e r v a o d i r e i t o d e p r o h i b i r a 

e n t r a d a a q u e m . e n t e n d e r . 

Empresa M. llallesteros 

O a i i i p a n h i a d e o j i e r e f a s , d r a m a s e r e v i s t a s 

D i r Q c ç í t o d c M O R E I R A D E V A S C O ^ C E L L O S 

Faz parto, dosta companhia v. festejada actriz 

L U I Z A L E O N A R D O 

ri K J i J C. 2 0 D E M A R Ç O D E 1 8 9 8 HOJE 
J|Espac!aoulGS — As 2 horas da tarde e as 8 1 / 2 da n o i l o f j 

H O J E — A ' s 2 h o r a s d a t a r d e - H O J E 

G R A N D I O S A M A T I N Í I B 

P r o g r a m m a n o v o e e s p l e n d i d o I I 
Durá começo no espectaculo a espiritunsa comedia em 1 aéto, orig -

ginal do actur P A L H A E S , e neva pura 8. Panlo 

OS CIÚMES 
G r a n d i o s o i n i e r m e r i i o 

l 'elo a:tor Almoida, o espirituoso monologo de V. Machado 

F R O N T I O BOA-VISTA 

Estr ía nesta malinée o conhecido netor portnguex I lenrigao D n irte 
nn cançoneta Ca i j a ! I f l a e a S Í M a i S A Dará lim ao intermodio a 

l I O l i a i l T K i a C I l S U a i a l l distineta actriz cantora Or. 
lati. a linda valsa C I IATEAU M A K G A U X . 

Terminará este escolhido programma o sempre applaudido 2o neto 
da grande C A N U i J O S 

Á s 8 \\2. d a n o i t e 

em camisa 
AO THEATRO! A'REVISTA! AO THEATRO! 

N . 4 8 — R u a d a B A a - V i « t a , n . 4 8 

HOJE HOJE 

Domingo, 20 de março de 1898 
AO MEIO-DIA E M PONTO 

E n t h u s i a s t i c a e d i s p a u t a d i s s i m a 

Quiaiela de honra a 10 pontos 
P e l o s h a b i l i s s i m o s p e l o t a r i s 

Altamira Tolosa 
José Tito Santiago 

Bilbáo Miner 
Zolozabal Aguirre 

e GENÚA 
B A N D A D E M U S I C A D O C 0 S T D M G 

A v i s o 
A O S S R S . D E N T I S T A S 

Sendo constante o extravio do (ne-
tas, por nós e 11 IIÓS dirigidas, n,vn-
mos a toilos os senhores destlstas d» 
Interior, de q liando niio obtiverem 
res|iostn prompta a seus pedidos, di-
rlgirem-se ile novo n nossa casa. 

Knnios olirlgudos a fazer o presen-
te nvlso pela razão nclmn exposta e 
para evitar demora na rciaesaa dos 
pedidos. 

A o B o t i c ã o U n i v e r s a l 

R u a S . B e n t o , 2 6 

CAIXA, 71—S. PAULO 

C A H E N & L O U R E I R O 

Moléstias do estomago 
E N E R V O S A S 

O dr. Eduardo de Magalhães? 
da Academia, especialista em 
moléstias do estômago o nervo 
sas, 6 encontrado do meio dio 
ás 2 horas em sen consulto-
rioclinico, A rua do Rosário, 14 
MOBADA : BUA CONSKLJIK1EO 

FURTADO, £() 
Tratamento c-pecial das nffe 

cçõenpulmonares e appliraçncs de 
lectriciaile. 10—10 

toma to n n prb>»4(i:c! 
nm* nti l idadi i m n r n ' « . |ir>v» 
K S I I U I . I . M U c M t o A « v i d i u 
Ioda» aa à>( itwti.e illdicadM Bo H. 
••IttMrio, roíuo tu: I . m 
com sraud» *a'<la<r*iu n<trt , ,, ^ 
rinurtã. «nrm,do rapehu,, n » M 

contuat*, 'a, M i U M «te , do. c 
• outro» aniiaan» 

V«»,l , ar na 'h-vjnt li llAUfft. 4 
<• , d, p"»ilario» p»i • e«l„ I. i , |,,, 
Cio to Ua aa pharin c iw deata t 
tal do tntrrlor. 

3 o k w t r > l A ; 

I T A I . O AMEUI ' 'ANO 

Ur J.lleitor DtJimurdu 

E i t r aeç i o da dente', aru 
d6r.--OI'inra(ào e «oll,.'» 
ç to d * dente» |«ia »>»t. iu» 
mais novo até boi* c,, h» 
r ido Preço» ui> licoa. Lu 
doira d» Ü Jo io , u. í , J j. g 
áa 4. 

Poules duplas Poules duplas 

A O M E I O - D I A E M P O N T O 

MOVEIS 
Mobílias para sala, dormitórios e 
la do jantar. 

••Tapetes para salão, sala o corre 
dores. 

Cortinas, cortinados, cúpulas, tapa-
«hoR, espelho?, colchões o outroa 
artigos para adorno de «asa. 

Preços modicop. 

CASA THONET 
10— LAROO t)K S. BBHTO—10 

B. Í A D L O 6O-0O 

J o s é J o a q u i m d a E i r a 

» 
» 
I 

S 

a 

I l a n l i u r f f - S u d a i i H f i k i i i i ^ l i e 

Üdmp f s r l i i i r « i l i r t s - ! i c s í l ! s r | a í t 

S . P a u l o A g e n t c r 

O vap-if 

T i i ü i m a n 
Cayitto II-iv»*í. 

Baldrá no dia V} do março |ar« o 
Pio, l iahia, Lubòa , llarul urgi) c 
( > i l o « i l l a| ,eu 

Todqa os vajKires derlu cinipi-
nlria hão i l iumiuados a luz electrir» 

Todos estes paquetes levaiu p̂ a 
sageiros para aH ilhas dor Açoro, 
Madeira etc. 

1)3ra past içew e maii in/orinaiCa, 
tom os ajenhs 

E. JoiiEisíon k (\ 
L A R O O H. F I1AI IC I8CO, 1-A 

S. P a u l o 

P A C I T I C ÜTEAM 

Navigafion Ocsiipany 
O iAQCKTK 1K0LIIZ 

OrelIanaE 

Orçara 

esperado do KUL DO 

de mar(i>, 01 

hir i para 

C A I U A 

PERNAMBUCO 
LISBOA 

VIOO 
L A P A L L I C E 

E L IVEl i rOOI i 
. . • • - — 

Leva paeageiros do primeira, 58' 
gnnda e terceira clatnc. 

O 1'AQüüTK INOI.KZ 

esperado Ja Euro-

pa no dia ifü de março 

eahirá para 

M O S T E V I D É O 

P U N T A A R E N A S 
E VALPAHAISO 

depois da indispensável deiaora. 
Este paquete recebo pas»agui'0i 

de primeira, segunda e terceira clU' 
so para o R io da Prata. 

V inho do mesa, fornecido pralll 
aos passageiros do todas as elusseí. 

Os paquolos dosta l inha são illii 
minados a luz clectrica. 

Para passagens o cncocimendan 8 
ontras informações com 01; ugeulei 

WILSON, SONS & C„ Limitei 
R u a R o s á r i o , 13 

!S. PAU» 

LA VEIQCE 
N A V I G A Z I O H E I T A L I A N A 

O VAPOB 

M a t t e o H i i i z z o 

Partirá de Santos no dia 21 d,e 
março, para 

MOHTEVIDcO E BüEHOS-ÂlflES 

O VAPOR 

SAVOIA 
Partirá do R io de Janeiro no ilia 

22 do mar<;o directameute para 

GE NO VA E NA POLES 

Este vapor possuo enel lentos «a 
na-otes distinttos, do 1.» e 2.' «laa 
se e «amarotes cspeciaes para furai 
lias. 

3.» «lasso, para Qonova e Nápoles 
.'rs. 100 

Na agonaia vendem-se bilholos <u 
mulativos para as prinoipaeg cidudea 
da Europa. 

E M B A R Q U E 
A «ompanhia fornece conducçâo 

gratuita para bordo aos srs. passa-
geiros e suas bagagens. 

Vendem-se passagens para as prin-
«ipaes cidades da í tul ia emais capi-
tães européas. 

BIL11KTES Dt CHAMADA—Os Ogen 
tes da companhia <La Voloce» ven-
dem passagens de 3.» «lasso, de Oe 
nova ou Nápoles, para Pernambuco, 
Bahia, Victoria, lt io de Janeiro e 
Santos, a frs. 100. 

Tendo o Companhia «La Veloce» 
decidido qne do mez de outnbro p. 
em deante, além dos sens paquete! 
da l inha do Brasil, tocarão no Rio 
do Janeiro, tanto na ida do Gênova 
ao R i o da Prata, eomo na volta do 
B io da Praia a Gênova, os sons 
grandes paquetes «SAVOIA» e «NOBD 
AMEBIOA». Os agentes da ('ompa 
nhia «La Voloce» vendem passagens 
de eamerini diatineti primeira e se 
gnnda classes, do ida e volts, «om 
abat imento de vinte por conto, toa 
o prazo de u m a m o . 

Par» froto, paisagens e mais iuiot 
mações «om oa agentes: 

SCHIMDT & TROST 
Sua do Commercio, 17 

S Panlo 
ar.HiüDiT A TBoaT.-Bar.toe 62 Ra» 

de Santa Antonio 

w 


